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TODO o N R N I O I DO BSTASO 

BaoBirrouo—AM 11 IFOIRMBM ». II 
Caixa to Correio, V. Softareço telegr. Cemmtrci» 

Telopbo*. ». 661 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR.NEVES DA ROCHA 
OOlfBULTORIO : RUA DE *. BENTO, 96 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Conioltorlo : r u Joié Bonifácio, « (d» 1 ia I 
Raildencla: r u doa Gaayanaaea, 9T (tal. 601 

0 L E I L O E I R O 
M0RH1RA CAMPOS ó sempre encontrado ei 

••a eccrlptorlo na rua Marechal Deodoro, 8 j 

«6 COMMERCiO DE S. PAULO» 

Vendem-te colleoçSet do 1anno des-
ta folha, encadernadas 6fH S volumes 
por 45$ caia «ma. 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nerroMl, 

Ba. BHTTKNCOUKT RODRIQtT&S 
<> Faculdade de Medicina de Parla, da Aoade-
• l a Beal daa Sclenclai da I.Ubfla, o » ciai ( a 
academia de frança. 

Cfmiultai— Ria 16 de NenMK), ZS, ao meio-
«ia. 

KuttMcfe-Mkertkde, 148. 

H u p e l i o V a z 
LEILOEIRO.—Tem asa agenda á ladeira d» 

8. Joio, 7. Bealdencia, r ia dt r Joio, 1)0. 

Livraria Laemmert 
R E P R E S E N T A N T E d a C O M P A N H I A 

TYP0GRAPIIICA DO BRASIL 

25— ROA DO COMMERCIO—26—B. Paulo 

AO F I N A N C E I R O 
JOAQUIM R E B E L L O & COMP. 

Grande deposito de moveis, louça», tapetes, col-
chões e outros objectos de utilidade domestica. 

Bortimento completo e permanente de moveis 
estrangeiros, a preços sem competencia. 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 101 e 106 
(Antiga dt S. Joté) 

Elixir M. «o r a t o 

B um deparativu Indígena. 
Cura toda a eyph^g 

Oura o rheumatlsmo 

«.Ura a Morpbéa. 

TELEGRAMIMS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

mo , 1 

O S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l n e g o u 

ho',3 a a r d e m d e h a b e a s - o o r p u â p e * 

d i d a p e l o sr . E l y s e u M a r t i n s , V lce-

g o v e r n a d o r d o E s t a d o d e San t a Ca-

t h a r i a a , p r e s o h a t r e z e n t o s e t a n t o à 

d i a s , c o n t r a o s v o t o s d o s «rs . iHSa 6 

A l m e i d a , A m p h l l o q ú l o e J o s é E g y -

d i o . 

— F o i m u i t o a p p i a u d l d a h o n t e m a 

" A f r i c a n a " . Q a b b i , D e M a r c h i , Ca-

tne ra e R o s a i c a n t a r a m l r r e p r e h e n -

ílvolr^Bnto. 

O o o h i a i i n i s a t i s f e z . V e s t u á r i o s • 

• c e n á r i o s l u x u o s o s e d e m u l t o b o m 

g o s t o . F o i u m b e l l o e s p e c t a c u l o q u e 

h o n r a o m a e s t r o M a n c l n e l l l . 

— D i z e m q u e a s b o m b a s exp l os i-

v a s e n c o n t r a d a s e m u m a casa d o 

C a m p o d e S a n t ' A n n a s ã o a p e n a s pe-

d a ç o s d e c h u m b o p e r t e n c e n t e s a 

p i l h a s e l e c t r l c a s . 

A f f l rma-se t a m b é m q u e , en t re o s 

d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s n a q u e l l a 

c a s a , se a c h a m r e c i b o s a s s l g n a d o s 

p o r S a l d a n h a d a O a m a . 

— O m e r c a d o d e c a m b i o m a n t e v e -

se m u i t o firme, f a z ondo-se n egoc i o s 

de p a p e l b a n c á r i o a té 9 1 7 I S Í , e p a r -

t i c u l a r a 9 7/8. 

H a c o n f i a n ç a n a a l t a , a c r e d i t a n d o -

se e s t a r e n t a b o l a d a q u a l q u e r n e g o -

c i a ç ã o e m L o n d r e s . 

A p ó l i c e s de 5 • / » 1:030*. 

A c ç õ e s : 

C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s de S . 

P a u l o , 40$. 

B a n c o d a R e p u b l i c a , 1685500 e 169*. 

R u r a l o H y p o t h e c a r l o , 2.» ser ie , 

145* a 150*. 

L a v o u r a e C o m m e r c l o , 72*500. 

S o b e r a n o s : 

C o m p r a d o r o s , 25*250. 

V e n d e d o r o s , 25-400. 

(lio corretponJetils) 

S A N T O S . 1 

T o m a r a m p o s s e , h o j e , As 6 h o r a s 

d a t a r d e , os se is v e r e a d o r e s , u l t ima-

m e n t e e l e i t os . 

M u i t o p o v o , a c o m p a n h a d o po r u m a 

b a n d a d e m u s i c a , f o i c u m p r i m e n t a r 

o d r , T o u r i n h o , p r e s i d e n t e d a Ca-

m a r a . 

— C a u s o u p é s s i m a i m p r e s s ã o a no-

t ic ia d e ter s i d o d e m i t t i d o o con fe-

ren te D a m a s c e n o V i e i r a . 

- C a f é : 

B o m , 1$490. 

E s c o l h a , 1*010. 

V e n d a s , 10 .000 s a c c a s , a o p r e ço d e 

16*700 e 16*600. 

M e r c a d o , f r o u x o . 

E n t r a d a s , 10.247 s a c ca s . 

S a h l r a m p a r a N a w - O r l e a n s , 12.102. 

— C a m b i o : 

B a n o a r l o , 9 112. 

P a r t i o u l a r , 9 1/2. 

A A l f a n d e g a r e n d e u h o j e r é i s 

177 :467(691 . 

R e o e b e d o r l a , 31 : 173 /008 . 

— S a h i r a m h o j e , des t e p o r t o : 

V a p o r l n g l e z " B e s s e l " , p a r a N e w -

O r l e a n s , c o m c a r g a de c a f é ; 

B a r c a I n g l e z a " H . 8 . R o u k " , p a r a 

8 h y h a n d , e m l a s t r o . 

B a r c a l n g i e z a " E d m a t r o n " , m e s m o 

. d e s t i n o , e m l a s t r o . 

Fo i d e s p a c h a d o , m a s s o ' a a h i r à se-

g u n d a - f o i r a , o v a p o r i n g l e z " C u -

v i e r " , p a r a N e w - Y o r k . 

N ã o h o u v e e n t r a d a s . 

iDo eorrtspondtnU) 

Devia ter-se rcallsado hontem em 
Aracaju, capital de Sergipe, o casa-
mento do notável eseriptor Bylvio Ho 
moro com uma gentil Iliba do major 
Odorlco Perolra Barreto. 

A noiva é irmã do dr. Ladlslau Pa-
rtira Barreto, crtlmsdo clinico re*l-
donte em Itatlba. 

0 Telegrapho 
Ainda anto-hõntom nos foi ontreguo 

«A As 11 h. 25 m. da noite uni tole-
gramma apresentado na Estação do 
Rio ta 8 h. 1)0 tu. 

Kada monos do tros horas para a 
transmissão de um despacho ontre 
duas cidades que distam apenas 80 lé-
guas uma da outra, com a circunls-
tano.la aggravanto do ser osso despa-
oho destinado á imprensa, a qual tem 
direito do proforeilcla na expodiçfto, 
exoopto sobro os tolegrainmas oBleiaes 
ou urgontesI 

Serviço modelo... 
Eis o tolegramma a quo alludlmos 

o quo hontom do manha efido afflxamos 
& porta do nossas olficlnas : 

Rio, 31. 

No Senado o sr. Coelho o Campos 
extendou-se em longas conslderaçOos 
relativamente aos últimos acontooi-
montos políticos do Sergipe, narrando 
as vloloncla8 praticadas pela força fo-
doral, quo irttefvsiü escandalosamente 
has oleiçôoe para o cargo de gover-
nador, o apresentando docunioiitos im -

Sortantes. Histortoti 66 antecodotites 
a candidatura do coronel Valladao o 

os meios por olle empregados para 
ser oloito, concluindo por declarar quo 
o Congresso estadual n&o radorthocerá 
esto oandldato, tantas o taes foram as 
fraudes praticadas. 

0 sr. Joakim Gatunda tomou parte 
na dlscüssao estranhando as violên-
cias praticadas contra a autonomia dos 
Estados. Acha quo no extrangeiro so 
pôde suppõr, com raz!V>, quo os bra-
sileiros derrubaram o throno para em 
seu logar erigirem o cadafalso onda 
sejam diariamente trucidadas as ii-
bordados publicas. Lembra quo, qiian-
do os amigos do governo sustentaram 
no Congresso a necossidade do estado 
de sitio, o sr. Valladfto, chefe do po= 
lida, ora licenciado para pleitear a 
oloiçao cm Sorgipo. Diz quo as vio-
lências do Sorgipo sao o dosdobramen-
to do plano do deposições já executa' 
do em Alagõas a qilo broVe attingirá 
Pernambuco, constituindo estes factos 
a pratica do uma política machlavo-
lica. Reconheço co jn magua quo a im-
Pro-ia dos to pala está sendo porão-1 

ftulda como nunca o foi ha 75 annos. 
V6 pesaroso quo jornalistas d<3 oú-
tr óra sfto llojo os rúaiores inimigos da-
quclla força quo lhes dou vida o po-
sições superiores — ingratos que mor-
dem a mao quo os amparou. Declara 
quo estará sempre ao lado da imprensa 
perseguida, pois, sem a ampla manu-
tenção da libordade da imprensa, no* 
nhiuua outra vingará. 

A' BEIRA DO TEJO 

(Chronicas a lápis) 

Do arcebispo, ds Braga D. Pr. Bar-
tholomeu dõs Martyres—ura prelado a 
Valer—, conta-se qun, sendo multo 
conhecedor dos padres, pelas freqüen-
tes visitas pastoraes com que p>rlus-
trava os logares mais afastados di sua 
archldiocese, pedira no Concilio de 
Trento—quo os clérigos fossem casa 
dos. polo tüenos os das bandas de 
Barroso: taltem Barrosnni. 

Si> eu assistisse Aquelle concilio, ha 
via de ser mais exigente que o vir-
tuoso dominicano mltrado: pediria o 
casamento pelo menoB.,, para todos 
os tonynradoB. 

Evitavam-so por este modo gro9SÍ88l 
mos escandaloí para as almas slmpllces 
e crédulas e as monstruosas patifarias 
de qne os sotainas estto Inundando a 
sociedade. 

Porque 6 necessário frisar bem este 
asserto: o padre catholleo-romano, so-
bretudo em Portngal, n&o serve nem 
para amigo, nem para companheiro, 
nem para simples vizinho. 

—Padre quo me renta-se a porta — 
dizia me ha torapos um medico distln 
cto— era logo escorraçado a carva-
lho cerquinho. 

prégala, que as julgueis um simples 
embuste bem nrdldo TI... 

Que forçada e qna farçantes I 

A 
0 Tempo, jornal o mais primorosa-

mente rudlgido de quantos se publi-
cam em Llebóa, vem advogando uma 
causa, de todo o ponto aooeltavel e 
syrapathlca : —a aposentaç&o dos ope-
rários. 

Parece-nos, diz o citado jornal, que 
mais dlgios da amparo e&o aquelles 
quo trabalham de sol a sol, sem des-
oanço, duranto nma vida inteira, le-
gando aos filhos, dopols do tanto la-
butar, apenas a mlsoria e a forno, da 
que os fuaccionarlos quo trabalhara 
apenas UU JS horas ora alguns dias da 
sen)af)l< 

Plenamente de accórdo. 
Como i possitol quo tddoS QS qna 

bto vlVemos nas bóas graças doe cor-
rllhos políticos estejamos • pagar 
para que os srs. funcionários recebam 
fabulosas quantias e ainda por cima 
se lhes amegure uma velhbe deecan• 
fcada,—ufila velhice quando n&o seja 
uma quasl mocidado, como temos por 
abi As centenas entro os ftíllsoa a p o -
sentados ft 

Ba creio quo n&o ha palz em todo 
o mundo onde o funocionalismo te-
nha, relativamente, exerotto mal* nu-
meroso o t&o bem pago. 

âalv&s honrosafl eXcepçOes, as re 
partiçOes do Estado om Portngal est&o 
atulhadas de inúteis^ alll anlchados 
pelos compfomlssos oleltoraesi 

O saudoso José Jallo Rodrigues ex-
clamou um dia no Parlamento : Por-
tugal ò um paiz do empregados. 

Tinha raz&oosablo lente. 
A maior parto, poróm. desses pa-

rasitas dd ornamento precisa (jue 
aquella denominaç&o soja modificada. 
Ura simples accento basta : n&o s&o 
empregados, mas empregados ; porque 
nada fazem a n&o sor irem processar 
as folhas doe vencimentos. B atè os 
temos que nem para isso mesmo se 
incommodam, sondo-lhes as grossas 
fatias mandadas a dasa, llrapliiha" 6 
SÓWíW. 

Chegados a paginas tantas, ell-os 
aposentados com espantosas sommas 
monsaes. Coitaditos 1 0 excesso de 
rudlsslmo trabalho alquebrou os a tal 
ponto, que. . . n&o doscançam omquan-
to n&o ablcham um outro emprego, 
quer particular qtiar publico i 

K sabem o quo elles pretextaram 
para uohonostar o favoritismo do mi-
nistro ? -Incapacidade para o serviço 
activo I 

li as classes operosas, aquellas on-
de residem as forças vivas da naç&oi 
quo morr&ru do fome I 

G ha quem iinja surprezas, quando 
lhe apontam o Incremeoto que o so-
cialismo vai tomando em toda par-
te ?! 

Nlinas Geraes 

Ha annos, achando-me hospedado 
num (Xtincto convento de provincla. 
foi mo dado assistir, por defernncla es-
pecial, a nma sessão dos chamados exer-
cidos espirUuaes, o ouvi do pidre na-
politano quo os dirigia, dizer aos se-
tenta e dous extreitantes snus colle 
g*s:—«Olhao, meus bons padrrs; to 
nho corrido o paiz inteiro o o mais 
viituoso dos clérigos qu» encontrei, é 
um razoavel dovasso». Ti xtual 

Os seteuta e dous tonsuialos, ovo 
cando, talvez, 4 memória aquella ace-
na em qu», 8'guudo a lenda do »u 
bllme Nazareno, Of-te escreveu no pa-
vimento do templo as culpas dos ao 
uusadores da mulher adultora, os se 
tenta o dous tonsmados baixaram Os 
oihos o na introvers&o Intima reco-
nheceu cada ura a falscante verdade 
solta dos lábios do napolitano. 

Estas reflexões suggerin-m'as a no-
ticia de que o prior no uma das fre 
guozias de LiabOa, ha dias fallocido, 
legara os seus baveros a uma senho-
ra, sua filha, o como tal por elle per-
filhada. 

Como n&o tenho gelto para syndloo 
da vida alheia, n&o curei nem curo 
de Baber so o finado prior era a vir 
tude em pessoa. Respeito multo os 
mortos e tenho todas as deferenclaa 
para os vivos. 

A tbeso que pôde folfraUlar-se da 
mlDba ordem de idelae, é geral. Ba-
seio-a nos factos o n&o a appllco a 
esto ou Aqoolle em particular. '* 

De outros priopes que est&o vivos 
o nodlos, sabe toda gente "o que se 
passa. 

• , 

Mas vinde cá, vós todos quo vos 
intitulais ministros do altar, vinde cá 
e dlzel me: 

Nto vos ensinaram qne os rendi-
mentus das egreias s&o patrimonlo dos 
pobres, o que vós apenaa podeis tirar 
dellea o necessário para a vossa oon-
grua sustentação T Flngli esquecer 
que esta é a lei, ombora dura, q«e 
estais obrigado* a acatar e cumprir T 

Porque é, pois, qne vos nto remor 
de a consoloncla, quando roubais o* 
pobres, em favor da voesa luxaria • 
das vossaa palxOes Ignóbeis T 

Ou dar-se-4 oaao da qua estajals t io 
firmes na das doutriM* <)** 

X V I I 

Dizíamos no artigo anterior que, se 
eram tao significativos do proximos e 
elcellontes rosultadoã os empreheq» 
diroentos feitos no terreno dá agriédÚ 
türa, unidos os esforços do governo e 
dos particulares, nao eram monos pro-
mettedores os commettímentos ompre-
hendidos naqucllo Estado, quanto ao 
seu dosenvolvimento industrial o oom-
raorclal. 

B do factd ; elementos valiosos, até 
ha pôuco om improduetivo abandono, 
comocam a ser utllmonto aprovoltados, 
nos vários ramos da induBtria ; cm-
prezas antes om estado do quasi apa-
thia toniani ridvá Vida è pioriloltenl 
progredir, omquanto outras so formam 
sob bons auspícios, destinadas .'a b̂ te-
flcas oxploraçOos; fabricas o' usinas 
vão-so levantando umas, projactando 
lovantar-so outras, na vital animação 
do trabalho para o progresso, 

O quadro demonstrativo dos contra* 
ctos induatriaos, do 1889-1893, apre-
sentado no brilhante rolatorio, deste 
anno, do osforçado secretario da Agri-
cultura, tem significação muito lison-
jeira para o movimonto industrial que 
se Inicia no Estado. 

Fabricas do fiação o tecelagem, do 
vidros, de louça, o do artofactos do 
borracha, do papel, do tijolos, do teci-
dos do sfida ; estabelecimentos raotal-
lurgicos, ostabolocimontos do cortumç, 
balnoos-tllorapicos ; ongonhos contruos 
do assucar o álcool; usinas do trigo, 
do vinho o cM, usinas destinadas ao 
bcneflciaiuento do ceroaes o ao fubri-
co do velas do stearina o sabonetesi; 
todos ossos ostabolocimontos Indns-
triaes dovom inieiar-so om brovo, se-
gundo olausulas do contractos celebra-
dos com o governo, o qual procura 
facilitar o favorocor a sua realisaçâo, 
jà isontando por certo tompo do im-
postos algumas omprozas, e garantin-
do-lhos transporto gratuito aos mata-
riaes o macliinismos, bem como aos 
produetos, duranto prazo convonlonto; 
já dispunsando-lhos auxílios de inooq-
tostavol ellioacia. 

Nesso numero n.lo est&o incluidas 
varias fabricas, quo funccionam ha 
annos, agora bastante animadas, taos 
como as multas fabricas do tecidos, 
de quo já falámos em outro artigo, ,e 
diversas do ohapóus, do ferro o 4° 
outras manufacturas. 

Sao bem conhecidas algumas das 
suas importantes fontes do aguas me-
dlcinaes, quo ora vao sondo aprovei-
tadas utllmonto por varias omprezae. 
O Estado conta om sou terrltorlo na-
da menos do 14 localidades servidas 
de varias fontes daquellas aguas, thor-
maes ou nao, de notáveis proprieda-
des thorapouticas, muitas jà explora-
das, outras om via do oxploraçáo. 

O importantíssimo serviço de mine-
ração, tâo desenvolvido e provoitoso 
alll, toma novo incremento. 

Creou-se uma excellente «Bavlsta In-
dustrial», dirigida polo provecto profes-
sor da «Escola de Minas,» Alcides Me-
drado, destinada a olovados fins, como 
sejam a divulgação doà recursos natu 
raes das Industrias o ostudos sobre ellas. 
Dessa tôm sido publicados alguns nú-
meros, brilhantes, justificando a pro-
toeçao quo o governo lho dispensa. 

No intuito de exhibir produetos <e 
quo ó rico o solo mineiro, testemu-
nhando, ao mesmo tempo, sympathlas 
A «culta e laboriosa Ropubllca Chile 
na» oomo dU o dr. secretario da Agti 
cultura, dlrlglu-se este o anno pasaa» 
do ao ministro plenlpotenolarfo do 
Chile no Brasil, pedindo Informações 
e documentos offlciaes sobre a expo-

siç&o mineira o metallurglca quo na 
queile prospero palz se vai rcalisar 
esto mea. 

fíonlooil-so üma conimlss&o incum-
bida do angariar donativos, dispól-oS 
e dlrigil-os ao local da oxposiçao, a 
qual tent dosompouhado satisfactorla-
nienteo sodetltíafgo, podondo-se aügd-
rar a Minas esplendido resultado noutil 
certamen a quo vai concorrer, repro-
8ontando-so então sallentomente entre 
os diversos Betados que vao exhibir-
8d tia dxpdsiçao chilena. 

A exposição preparatória qiie so 
tom feito em Ouro Prato, como orga-
nisaçao o ensaio para a definitiva om 
Santiago do Chile, tem sido muito vi-
sitada, deixando antever, pola riqueza 
0 Variodado dos produetos íillncraos o 
metallurglcos expostos, brilhauto exl-
trt para a representação do Estado 
tio Inlportanta oomicio industrial chi-
leno. 

Foi creada e já está regulamenta-
da e funcclonando a Junta Commcrcial 
do Estado, quo multo tom a lucrar 
iónl éSsa ínipíosoindívdl Instituição: B 
para niaidr beneficio á classo commor-
tilal; fuiicclona, j á alll a «Acadcnila dd 
Cdmniorclò», do (JUo oni nutra déca-
siao dêmos desenvolvida noticia. 

0 convênio oom o Estado do Espi-
rito Santo otferoco ainda lqdiscutivois 

Jantagens ao dosenvolvimento das in-
ustritts é dd cònlrtleícld. Dollo tios 

occuparomos no seguinto numero. 

IA GDKRRADã COREA 
(Bxtractos do Times) 

Foi no dia 1.° de agosto que o go-
vcfno japonês declarou aos ropresen 
tantos oxtrangell'08 em foltlo a oecor-
rencla de uma guerra entre o Japão 
o a China. 

Antes disso, poróm, a 25 de julho, 
cr»«ad«r Japonês Noninua mettóra a 

pique has águas da Corfia o vapor irigleS 
Kowshing qne; sob a bandoira britannl-
ba, transportava tropãa cblnezes para 
Asan, (jue fica fia costa ocidental 
daquella península. 0 vapor pertencia 
á Indo-fíhina Steam Navigation Com-
pany o estava fretado pelo governo 
chinez, para transporte do tropas a 
munições. 0 Seu commandanto Ora o 
capitão von Banneker, antigo official 
do exercito allem&o e que ha 25 an-
nos desempentja cargos importantes 
ao serviço da China. 

Elle proprlo declarou depois que 
levava a bordo 1100 saldados chlno-

mas qne entendia fazel-o legal-
mente, visto n&o havor aloda declara-
ção de guefra: . 

As circumstancias do caso focam ag 
seguintes: 

0 cruzador jupoooz fez sigoal ao 
Kowshing para parar. Bate parou. O 
Naninva, approximando se, mandou a 
bordo do Kowshing um omelal.' quei 
depois da examinar os papeis dô na-
vio e de inqairir o capit&o, intiraon-o 
a seguir o Naninuit. 

0 capitão respondeu-lhe: fEstamos 
ás vossas ordens». Retirando se o of-
ficial, os generaes chinezes ameaçaram 
de morte o capitão do Kowshing, se 
elle tentasse obodocer á intlmaç&o. No 
emtantOi o Naninua arvorava uma 
bandeira vermelha no topd dó mastro 
davante, e fazia sigoal para qua o ca-
pitão deixasse Immediatamente o na-
vio. A resposta foi que <n&o lhe era 
possível». 

Dabl a pouco o Naninua lançou um 
torpedo e disparou os seus canhOes de 
banda. Bnt&o o capit&o e multas ou-
tras pessoas saltaram ao mar e nada-
ram ató serem recolhidos por um es-
calar do Naninua. 

Os soldados chinezes atiravam so-
bre elle de bordo do Kowshing, qus 
sossobrava, arrombado pelo torpedo. 

Por fim, as caldeiras rebentaram 
oom terrível explosão e o navio afun-
dou de todo. 

Ató á ultima, as tropas ohlnezas 
sustentaram com coragem o combate, 
disparando as soas espingardas e - amas 
pequenas peças de montanha. Os ja> 
ponezes continuaram o fogo de arti-
lharia a fusilaria sobra os inimigos 
qne fugiam nadando. N&o prestaram 
socoorro a ninguém. 

Comtudo, 45 pessoas conseguiram 
salvar-se, umas agarrando-so aos ro-
chedos, outras em botes. 

0 governo japonoz, logo que soube 
quo o navio mettido a plquo era iri-
glez, corrou a dar moatras do sen 
desgosto ao reprosentante da Ingla-
terra, declarando quo, so porventura 
houvesse alguma culpa da sua partd, 
estaria prompto a reparar o mal 
quanto fosse possivel. 

A '23 de julho, o rei de Coróa havia 
sido aprisionado pelos japonezes. Ba-
tes, nos dias 27 e 28, atacaram aa po-
sições cbinezas em Asan, porém fo-
ram rochassados com grandes per-
das. 

Om exercito de 20.000 chinezes 
lassou a fronteira da Coréa com a 
íandchurla. 

O governo chinez encommendou 
quatro torpedelraB da Allomanha, e 
25.000 espingardas das fabricas da 
Nova-Inglaterra, nos Bstados-Unidos. 

Os chinezes residentes nas cidades 
da oosta occidental dos Kstados Onl-
dos partem para pegar em armas pe-
la patrla. 

O governo japonês chamou as re-
servas do exercito e da armada para 
se rennirem em quartéis. 

Os chinezes residentes no Jap&o 
fugiram quasl todos dopali. 

Os residentes japonezes em SSo 
Francisco da Califórnia fizeram ama 
oollecta que monta a 10,000 dollar*, 
para auxiliar a guerra com a China, 
e estavam tratando de formar nmba 
talb&o armado de oarablnas america-
nas, que ficaria & disposição do sen 
governo. 

As eleições do parlamento japonez 
tôm de se realisar em setembro. A 
guerra da Coróa absorve por ora toda 
á attenç&o doa políticos. A Imprensa 
japoneaa continuava a falar oom erro 
gancla a respeito da Coróa ; e a pers 
pectlva de nma guerra oom a China 
está agradando em todo o pais. A pas 
causaria profundo desgosto, nto ten-
do acompanhada de ama vlctorla dl> 
plomatloa para o Jap&o, o daria i 
resultad^a queda ty ministério do 

O cruzador americano Baltimore, 
qne está em Cbepiulpo, desembarcou 
• • a força da marinha para proteger 
oa Manas** do* n a s compatriota*. 

0* Joraaes russo* sto eonoord** 
seja qual fôr o resultado do 
• a t n o Japtw • • China, a 

Rússia nunca consentirá a Inteívon-
ç&oda Inglaterra ou do outra qual-
quer potência, em damno dos seus In-
teresses no extremo oriente. 

Aconselham o governo a tomar cer-
tas precauções do caractdr militar e 
naval, tanto no Oceano Pacifico como 
na fronteira da Rússia oom a Coróa 
0 jornal Novoe Vrenuea, em um arti 
go qne é considerado de Inspiração 
offloial, declara qne a Rússia nunca 
consentira a occupaç&o do Porto Ha-
milton pela Qran Bretanha ; pois Isso 
seria efear na proximidade da Rossla 
ura novo Qlbraltar, pondo em Cons-
tante perigo a marinha rnsBa e amea-
çando a segurança das possessões rus-
sas no extremo Oriente. 

(Continua) 

G y m n a s i o e m 
M o g y « n i i p l m 

Escrevem nos: 
«Sr. redaotor—B' sabido qne, (jflafl 

to á collooaç&o geographlca e salnbrl-
dada, Mogy mirim ó a primeira cidade 
do EStado de S Panlo. 

Em fntUro bem proxirao, esta cida-
de será utfl poderoso <ientfo ootrimor-
dal e industrial) porque se p6de con-
siderar o ponto de unl&o das prlnel-
paes linhas férreas e das zonas mais 
ricas do Estado. 

A excellente collooaç&o geographlca 
desta cidade—qne eo pAde considerar 
a Chicago paulista—vai aedentflar-se 
ainda mais com a conetrucç&o do ra-
mal Mogy-mlrim a Santos, com a Sa-
puoaGjl, qde por estas oito mezes de-
ve ligar Mogy mirim ao RIO d? Janei-
ro, e com a ostrada de ferro em cons-
trucç&o eutre eeta cidade e Limeira, 
pondo-a em llgaç&o directa com mais 
uma Importante zona do Oeste, liga-
ç&o essa qne, flllfts, j* existe, pela 
Lsge. 

Entretanto, o governo do Estado 
n&o tora ató hoje sabido aproveitar-se 
da eXcepcIonal oollocaçSo geographica 
do Mogy-mlrlmj para a solução do 
grande problema republicano da des-
eentralliajjSo de . certos ramos da ad-
mlnlstraç&o putíiicd; 

Ha sobretudo dous serviços quo pre-
cisam ser descontrallsados quanto an-
tes—a immlgraç&o e a Instrucç&o pu-
blica. para os quaes o governo de S. 
Panlo, se dirSer ser patriotlco, ha do 
aproveitar forçosamente a tiollacsç&o 
geographica de Mogy-mlrim. 

(luanto á descentrallsaç&o do servi-
ço Immlgratorlo, parece que o gover-
no está resolvido a executar lím pla-
no acertado, pois consta que vai sup-
prlmlr a hospedaria de S. Paulo e 
efear tros, nas cidades de Mogy mirim, 
faUbatí e Po'ocaha, 

Mais urgente, porém, ainda 4 a dos 
centrallsaç&o da lnstrncç&o publica e 6 
admlravel que ató agora o governo 
nto tenha fundado em Mogy-mlrim 
om estahelsdmento do ensino supe 
rioi1. 

E' certo até qne já deu preferendls 
a uma outra cidade, que talvez n&o 
offereça as vantagens desta, para fun 
daç»o duma ésCola normal Bisa pre 
ferencia só pôde ter expilcaç&o fio fa 
cto de desconhecer o governo a ex 
cellencla da oollocaç&o geographlca e 
salubrldade de Mogy-mlrim. B' chega-
da, porém i a hora do governo corri 
glr, em parte, o erro ctfrtlmetttdo «m 
n&o ter fundado uma esoola normal 
em Mogy mirim. A Lei da Instrucç&o 
Publica consigna a fundaç&o de tres 
lyceus, sendo ura em S. Paulo e dous 
em dflas cidades do Interior que mais 
oonvonham á disseminação do onílno. 

Funde o governo um desses lyceus 
em Mogy-mlrim e terá prestado nm 
relevante serviço á Instrucç&o publloa 
do Estado, porqne collocará esse foco 
de Itia ao albanoe facll das prlnclpaes 
zonas paulistas. 

Realmente, o lyceu que se fundar 
em Mogy-mlrim servirá a Campinas, 
Amparo, Soccorro, Serra Negra, Ita-
plra, Espirito Santo do Pinhal, Mogy-
guassA, S. João da Bóa Vista, Casa 
Branoa, S Slraío, Ribeirão Preto, Ba-
tataos, Franca, 8. José do Rio Pardo, 
Mocóca, Santa Craz das Palmeiras, 
Plrassununga, Santa Rita, Araras, Li-
meira, Rlo-Claro, Descalvado, 8. Car-
los, Piracicaba, etc. 

A v., sr. redactor, que tanto Inte-
resso tem tomado pela solaç&o dos 
prlnclpaes problemas que affligem a eco-
nomia do Estado, compete o patrocí-
nio dessa causa, que tanto se relacio-
na com a olvlllsaç&o paulista. 

Com a publicação destaB linhas mul-
to captlvará o sou etc.—F.» 

Pris&o do assassino. 
O 2° delegado de polida, sr. ma-

jor Ootavlano, conseguiu, hontem, ca-
pturar José Madeira, que ha tres an-
nos matou um homem na estaç&o do 
Pilar. 

As doutoras. 
A profissão medica parece oxeronr 

por emquanto poucos attractlvos sobre 
a mocldade feminina frauceza. No co-
meço do p- escute anno esscolar, a Fa-
culdade do medicina de Paris contava 
apenas 10 senhoras francezas sobro 155 
loscriptas. 

Em oompensaç&o, em 164 InscripçOes 
femininas na Faculdade de lettras, ha 
via 141 francezas; 7 naPacludade de 
sctencias e 8 na de direito. 

Falta, pois, mnlto tempo para que a 
França se orgulhe de contar, como os 
Bstados-Unidos, 9 000 doutoras, das 
qnaes 1B0 homeopatbas, e 70 clini-
cas nos hospltaes, e 95 cadeiras de es-
colas de medicina occupadas por egnal 
nnmero de professoras I 

Casaco amarello e penna de pav&o. 
O Imperador da China tirou ao sen 

omnlpotente Vice-rei, Ll-Hcng-Cbang, 
o direito de vestir o casaco amarello, 
para lhe exprimir o sen descontenta-
mento a propcslto dos negocios da Co-
rte. Bet* noticia merece ser explicada. 

O casaco amarello ó orna roupa ho-
norífica, ama especlo de paletot-saooo 
de seda. E' uma distlnoç&o expressa-
mente reservada aos militares, oomo a 
penna de pav&o, oom qae um gene-
ral 6 anctorlsado a enfeitar o seu cha-
péu quando prestou algum serviço 
Importante ou oommaadou em cbefe 
deanto do Inimigo. Além disto, ba pen-
sOes proporcionadas A patente dequel 
le que obeteve as diutl jcçOes. Ma* o im-
perador pôde sempre tirar nma * outra 
coasa ao offloial que as Um, se oommet 
te uma falta DO S*U serviço, podsndo, Já 
se vt, rostltulr-lhe o casaco smartlh 
ou a penna de pavto, quando o dlgnl 
tario rapsrou a sua falta. 

(Tradacçto para 0 Commtrcio) 

O a n n o 2 0 0 0 
Ha menos de cincoonta annos, a Via-

gem na Icaria de Cabet obtlnba om 
França um successo considerável, e 
uma oolonla fundada no Texas, EO 
gundo as theorlas communlstas, pre-
çonlsadas por esse romance, encon-
trou aaherèits:, ™a|9 numerosos, é 
verdade, no estado platoü!:? do que 
na realidade. Doras experlenclas en-
sinaram de ent&o pafa cA do nosso 
paiz a desconfiar doe systemas políti-
cos e soclaos constituídos a priori. A 
ultima, a da Communa, demonstrou 
certamente que a democracia nSo era 
aluda bastante senhora de sl para 
exercer o poder sem exoessos. Será 
esse ensino, que custou tfio caro, que 
nos torna, em França, indiferentes áfl 
utopias qae o extrangeiro tem produ-
zido, sob fárma de romanos, nestes úl-
timos annos a qne recebô adl no seu 
paiz de origem o acolhimento reser-
vado ás obras capitaes ? Queremos fa-
lar do Loolting bachward de Edaardo 
Bollamy, traduzido para o francas por 
Paulo noy, oom o titulo do Cem dn-
nos depoit oü o armo 8000. O arti-
ficia de qae o sr. Bellara? fez aso 
para formar o qnadro do seu ro-
mance, foi-lhe suggerido com toda a 
cefteft» pela noVeila do Washington 
Irvlng, Bip Vart Vinekle, e o romance 
de Edmundo About, O homtilt da or*• 
lha partida. Mas renovou o melo de 
crmsnrvac&o do seu heroe: em vez da 
congelaçáo', empregada pelos dous pri-
meiros auetores, suppôl que Jullan 
West (ó sen nome), adormecido de 
somno magnético no anno da graça 
de 1887, acorda no anno 2000, no melo 
de um'8 sociedade renovada, cuja or-
ganlsaç&o e mechanlsíiM lhe s8o expli-
cados pelo doutor Leete, em cujg en*a 
se achava por acaso hospodado. Estas 
eípllcaçOes formam o fundo do livro; 
a ligeira iiltrlga amorosa que se tra-
m a entre Jullan West « Bdlth I/ecte 
—e sem grande trabalho sou, píris no 
vigésimo século B&O as raparigas que 
primeiro fazelíi aü declaraçõos de amor 
—n&o tom outro fim senão fawr sup-
portar os pormenores tecbnlcos e eco-
noralcos que o cleerone fornece com 
abflndantia. Julian Woet sente certa 
surpresa eflcoiitratldo no snno 2000 
essa humanidade que elle dciXoa toda 
cheia de palxOes odientas, da asperó2& 
tio lucro, de egoísmo, em surama, clr-
cumspecfa, felis,- razoavel, nfto tendo 
mais um gr&o de inveja a profunda-
mente penetrada de sentimentos al-
truístas. 

Psta edade de onro, ha muito que 
renunciou & guerra e. qne se libertou 
de todas as obrigações pecadas que 
ella acarreta. Mas n&o se deve cref, 
entretanto, qne se seja mais livro por 
IstOi pois o exercito a os seus qua-
dfos foram conservados para servir 
na campanha dâ frsfialho obrigatório. 
Esta ultima palavra indlca-nds que o 
anotor ó sooiallsta auetoritario, socia-
lista de Bstado, o todo o sou syste-
ma se resente dlSto' dir seda um mos-
teiro protestante, se existisse algum, 
onde a vida decorresse com tanta pla-
cidez quanta monotonia, no melo de 
conforto extravagante. 

Assim, pois, fi&o ba mais necessida-
de de soldados: por toda psfte sé ha 
operários Cada cidad&o deve-se, até a 
edade de 45 annos, ao Estado, que o 
omprega segundo as suas aptidões, ou 
ailtes; Segtlndo a vontade dos seus su 
perlores. B' inotil dlzbr que nunca en-
contra nellcs má vontade e que, mes-
mo que tivessem desejos, lhes é Im-
possível, pela legislação a costumes, 
delxarem-se lavar por elles. Durante 
os tred primeiros annos, o joven re-
cruta, munido do èicelletíte instruo 
ç&o primaria, é empregado om diver-
sos trabalhos manuaes; depois escolhe 
uma profiss&o industrial ou liberal ou-
ja apprendizagem lhe resta fazer. Em 
cada corporaç&o o soldado Industrial 
sóbe de posto, domo no elerclto mi-
litar de hoje, segundo as SoaS notas 
e os serviços prestados. Aos qnarenta 
o cinco annos, tendo preenchido nma 
somma de trabalhos sufflcientes, é li-
vra a pôde gosar das vantagens de 
uma civilisaçAn requintada, a muitos 
empregam estes annos de dcscanço a 
aperfeiçoarem-se sob o ponto de vista 
Intellootual. 

O Betado é o empreltelro-mór, for-
nece o capital e armazena os produ-
etos.— Quem pnga os salarlosT—N&o 
ha mais salarios nesso abonçoado tem-
po, mas apenas um orçamento social 
votado todoB os annos, e cada cida-
dão, seja qual fór a carreira a que 
pertencer—pois n&o so fala mais em 
condição nem em classo-rocebe exa-
etamente a mesma parto no orçamen-
to social. E com raz&o, pois a romu 
noraç&o nao deve com offelto depen-
der da qualidade a da quantidade do 
trabalho de cada um, mas da sua ap 
pliCHç&o a bOa vontade. 

NOKSB sociedade do anno 2000, n&o 

ha mais dlstlncç&o entre um engenhei 
ro, um medico, nm sablo e um cria-
do, um encarregado da limpeza dos 
exgottos, ura limpa latrinas; todos re-
ceberam nma edncaç&o Inicial Idêntica 
e as maneiras polidas (&o eguaes em 
todoB. Be a sociedade, nas linhas que 
a comprimem, pôde ainda dlspftr de 
alguns favores, ooncede-os aos empre-
gos pesados e desagradaveis: por con-
seguinte, os medico*, os engenheiros, 
os sábios ser&o menos bem tratados 
do qne os empregados nos exgottos e 
llmpa-latrinas e os criados. Mas n&o 
tenham mnlta pena da sorte dette*. 
Machinas engenhosas e perfeitas ti-
ram ás snas fnncçOes toda a parte re-
pugnante e elles poder&o preenchel-as 
quasl de casaca preta é luvas brancas. 

Para que numerário em slmtlhante 
melo? Supprimlram-no. As condições 
de exIstencia dos ddad&oe acham-se 
com effelto faulto simplificadas; bea-
ta lhes trocar o trabalho por objeotos 
necessários á vida. «Desde que a na-
ç&o, dia o dr. Leete a James West, 

tornou produetora de toda* ss oom-
modldads* da vida, a troca entra In-
divíduo* n&o tem mala ras&o de 
ser; podia se obter tudo da mesma 
fonte o oousa alguma podia ser obti-
da slgurea. O systema da distribui-
ção directa nos armaaans nadona** 
substituiu o oommerclo *, por lato, 
o numerário tornava-** Inútil ». 
B', portanto, abaria ama conta a ca-
da oldad&o, DO Livro da Raa&o nacio-
nal do Banco owtral; no s*u credito 
Sgura a soa parta I a orçaawtp, a 

mesma para todos, dlssomol o ; no seu 
dobito, os diversos fornecimentos que 
toma nos armazéns naclonaes. Entre-
garam antos aos oldad&os uma carta 
do credito quo lhes dá accoseo nossos 
armazena. O preço «Idoal» de cada 
acqulslç&o, calculado segando o anti 
go numerário, ó marcado na carta 
pelo empregado do Estado, monopoll 
sador de todas as fontos do ilqueza. 
Em Bumraa, a nação n&o ó ser 
uma vasta sociedade cooperativa de 
producç&o e consumo. Qraças á snp-
prosslo das folgas, paredes, exerdtos 
permanentes, das innumeras mólas 
dispendiosas o obstruldoras da antiga 
macniu? social, a fortuna publica BU-
gmentou eiZ proporções consideráveis. 
O luto Individual desapparcceu, para 
dar logar ao conforto o u»;is completo, 
mas o luxo publico, os prazetos Irí--
tellectuaes e as magnlficenclas, de que 
todos tém a sua parte, attingem pro-
porções Inauditas. O que ha de notável 
na concepção bem americana do sr. Bel 
lamy, ú a Importância dada ás maebi 
nas e á ekctrlddade. S&o no fundo as 
fadas que guiam a sociedade, e assa 
sociedade reuente-.se disso, e move-se 
tao methodiearoente como um relogio 
bem certo. Da stia cadeira, pôde cada 
um, com o talaphone, ouvir um 
sermta ou a opera na moda. A* ruas 
s&o cruzadas por bonds o carros mo-
vidos pela electricidado : sao cober-
tas por toldos que preservam os 
transeunte? do mau tempo; om sum-
ma, a sociedade do anno 2000 é ma-
chinada como os bastidores de um 
theatro o o cidad&o ó feliz quasl a 
força, 0 Estado do sr. Bollamy faz o 
effelto do lmmensa fabrica; o cidadão 
quo alll entra, passa de compartlmen-
to em compartiraento, como, nas gi-
gantescas salslchariaa de Chicago, o 
porco, quo entra vivo por nma ex-
tremidade o fiai pola outra reduzido 
a presuntos e salsichas. « 

Em om meio t&o hierarchlcaraente 
ereanlsado, como pódem as bellas-ar-
tos 0 Sn lettras desenvoiver-so ? Mul-
to facilmente. Bm troca dos prazeres 
esthetlcos, intellectuacã e moraes que 
d&o aos seus contemporâneos, os ar-
tista" o escriptores gosam de certas 
Imraflflldsdes e do dispensas dn ser-
viço no exercito Industrial, Têm, por-
tanto, todo vagar para desenvol-
verem as suas faculdades espedaes. 
Mas, hllo de objectar, nSo vem en-
t io nunca o clima estorvar a mar-
cha dessa sociedade do anno 2 0 0 0 ? 
— O crime I Nem slqaor existe. 
Outr'ors, com effelto, o pobre ora 
impellido pela miséria, o rico pelo 
desejo de augmentar o seu capital. 
Mas era uma sociedade onde nao ha 
mais nem capital, nem herança, nem 
numófaflo, onde cada um tem o ne-
cessário e mais ainda, por que cousa 
so deixaria tentar 1 A tendencla cri-
minosa acha-se cortada pela raiz. 
Quanto ao numero relativamonte mí-
nimo de attentados contra BS pessoas, 
eram commettldos ootr'ora por natu-
rezBS Ignorantes e brntaos, mas es-
tas dosappareceram quasl completa-
mente no anno 20'l0, em conseqüên-
cia da oducaçflo que recebem tndls-
tlnctamente todos o* cldad&os e da 
urbanidade que ó o seu corollario 
natural. Nâo se deve, aliás, es-
quecer quo o eixo dessa sociedade 
nova, ftatfead* na obrlgaç&o do traba 
lho para todos, ó quo a solidariedade 
e a fraternidade, que anteriormente 
nto tinham produzido senão phra-
seS sonoras, foram postas seria-
mente enl pratica e estabelecem entre 
todos os cidadãos façf-B t»o fortes 
quanto os do sangue. O criminoso ó con-
siderado um doente e tratado como tal, 
B aS mulheres, qual é a sua sorte 
nessa sociedade de trabalhadores T— 
Tomam parte lios trabalhos, mas cons-
tituem antes uma força atllida do quo 
parte Integrante do exercito maScnlino. 
Tôm um general em chefe do seu sexo, 
offlciaes femininos, vivem sob um re-

fimen eioinsivamente feminino a 
Iscipllna apropriada ao sea sexo. 

Depois desta exposlç&o qae deixou 
necessariamente mais da um porffla-
nor na sombra, n&o se pódo censurar 
o sr. Theodoro Reinar de ter dito, no 
sen prefacio, que o sr. Bellamy só 
conseguiu construir «uma sociedade 
mortalmente uniforme, arregimentada, 
hlerarchlsada a todo transe, 6 qua 
su parece singularmente com a Chi-
na». Ha do concluir se com o mesmo 
eseriptor: «A vida, o progresso, a li-
berdade, todas as idéas caras aos 
nossos cerebros europeus ageltados 
pela Grécia, pela Ronascença e pola 
Revoluç&o franceza, tudo Isto falta 
na pretondlda sociedade ideal do anno 
2U00, e, para dizer tudo, a nfto ter 
naeddo mercieiro ou caixoiro, a gon 
to deve aborrecer-so, alll, mortal-
mente». 

GUSTAVO L E J E A L 

Acto de justiça. 
Tendo sido ultimamente nomeados 

diversos amanuenses da Administração 
dos Correios, alguns dos quaes sem 
haverem praticado, como preceitúa o 
regulamento, e oom preterição de um 
moço quo já tinha direitas adqulridus 
e quo, pela eua eondncta exemplar, 
dadicaç&o ao serviço o habilitaçOi-s 
mais quo sofflcientes, havia ganho a 
confiança honrosa do seu digno chefe, 
o coronel Costa, este honrado funoclo-
narlo foi á capital federal e alcançou 
a reparaç&o da Injustiça, pela nomea-
ção do prejudicado, sr. Joaquim 
Marra. 

Bete moço acabou- ha pouco o BOU 
curso de preparatorlo* e vai matricu 
lar-se na Faculdade de Direito. 

Companhia Mogyana. 
No dia 80 do passado foi publicado 

o decreto que pro roga por dous annos 
os prazos estatuídos para inicio e oon-
clns&o dos trabalhos da constrticç&o 
da estrada de ferro de Uberaba a 
Uberablnha. _ 

Ltoyd Brasllel.o. 
Beunlram-se, quinta-feira passada, 

em assemblóa geral, os aoclonlstas da 
qoella companhia, para deliberarem so 
bre reforma de estatutos, que foi ac-
ceita, sendo á Directoria auctorlsada 
a transaccto quanto à Companhia Es-
trada d* Ferro Itapemlrlm. 

Procederam em seguida á elelçto 
do* dlrectorea, sendo «acolhido* o* srs. 
capUto de fragata Pedro Hlppotyto 
Duarte * Manoel Francisco Correia 

Para membros do conselho flsea 
elegeram-se o* ara. Luclano Monteno-
gro, visconde de Babola « Bernardlno 
Martins doa Santos. 

CARTAS DE LISBOA 
AOOSTO, 11 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
(Conclusão) 
ALEMQCKB 

Principiaremos a nossa rapida ex-
cursão ouvindo alll do collega Daimão 
de Ooes estas duras e tristes verdade* : 

. . . .«Qualquer Indivíduo que percor-
rer as ruas das nossa* cidade*, em es-
pecial, Llebóa e Porto, sem que qual-
quer diBtracçfto do espirito lhe dcavie 
a attençao de tudo quanto o rodeia, 
deparará freqüentemente com umaa 
grandes bandeiras encarnadas, com a 
palavra LEILÃO em lettras enormes, 
dependuradas ás portas de vario* es-
tabelecimentos . 

. . . . «O commerclo soffre nma crise 
assombrosa : ninguam compra, porque 
escasséam os recursos ; põl-se ent&o a 
bandeira na porta para chamar a at-
tençao do publico, que suppõi nas li-
quidações comprar mais barato, e o 
negodante, vendendo alguma cousa 
mais, talvez com prejuízo, n&o teiá 
que deixar amanha protestar ae suas 
lettras, ou de vêr-se forçado a fechar 
as suas portas, entregando-se aos cre-
dores, multas vezo* agiotas sem co-
ração I» 

O anno agrícola apresenta-se cem 
aspecto bastante animador. O milho, 
porém, é escasso. No ultimo merca-
do venden-se a 740 rs. cada 20 lltrot, 
quando no anterior tinha attingldo o 
exaggerado preço de 840. 

Na ponte de Rata e Aimlar est&o 
centenares de pessoas a uso de banho* 
no rio Vonga. Como n&o ha aocom-
modações para tanta gente, a maior 
parte acampa no areai, em barraca* 
Improvisadas com ramos de salgueiro. 

AVEIBO 

Principiam hoje, 11, ss feetas em 
homenagom a José Estevam, o maior 
dos nossos oradores parlamentares. 

Inaugura-se a eecola Industrial e co-
meçam os divortimentos populares na 
praça do touros, jogoB de argolinhas, 
alcanzlas, corridas pedestres, etc. 

A cidade offereco um aspecto adml-
ravel . 

Têm melhorado os trabalhos da pes-
ca. A sardinha, poróm, ainda n&o sae 
em abundancla. 

BRAGA 

Têm apparecido aqui alguns caval-
los atacados de mormo, doença que 
se vai alastrando por dlfTerentes pontos 
deste districto. 

FalleCPU a sra D. Emitia Eugenia 
da Cunha. 

Já começou a funcclonar a offldna-
escola de tecelagem, na parte do edi-
fício que se aeba já concluída do Col-
legio da Rogeneraç&o. 

A offlclna conta actnalmente 82 tea-
res, nm engenho de dobar, outro de 
encher cannelas, e uma urdidelra, em 
systema moderno, o os mais aprostos 
necessários para a execução facll do 
trabalho, de modo a nao ser necessá-
rio que as ainmnas recorram fóra do 
Colltglo para o aviamento de tudo o 
quo pertence áquolla industria. 

E' já freqüentada por 35 raparigas, 
filhas de pães pobres. Depois da appren-
dizagem, levam para casa um tear com-
pleto, para continuarem a Industria 
que aprenderam. 

O fallecldo José Fernande* Guima-
rães deixou dlfferentes legados, e no-
meou testamentelros, em 1.* logar, sua 
mulher e em 2.*, sua filha D. Catha-
rlna. 

COIMBRA 

Foi condemnado em 2 annos da 
pris&o correccional e 6 mezes de mul-
ta a 300 réis Aotonio Santos da Fon-
seca, que em maio passado ronbou 
uns 20 contos de réis, qne oonstltutàm 
o espolio de Maria do Patrocínio Cas-
tanheira, de quem o condemnado foi 
enfermeiro, na doença da morte,—caso 
de que a seu tempo Informámos o 
leitor. 

Afogou-se no Mocdego nm rapaz 
que alll foi banhar-se. 

FAMALICÃO 

Em 8. Thiago da Carreira, fregue-
zla deste concelho, oinco operários qne 
trabalhavam num poço cahiram aB-
phyxlados com o fumo da polvora de 
dous tiros dados no fundo do mesmo 
poço. Nao obstante a promptidto dos 
soccorros, ficaram om porlgo de vida, 
constando que alguns daquelles des-
graçados já falleceram. 

LAMEGO 
Em uma taberna de Castanheiro do 

Ouro, proximo desta cidade, um va-
lent&o chamado Santos, de Vllla Me&, 
tendo se zangado com Joaquim Pellu-
do. agarrou o polas pernas e arremes-
sou o duas vezes ao ch&o. Depois 
descarregou-lhe um murro na cabeça, 
mas um murro do tal sorte que o 
desgraçado Pelludo morreu logo. 

PENAFIBL 

Constou que nesta cidade e conce-
lho grassava uma epidemia assusta-
dora. Nfto ha motivo para sustos. 
Tom-se dado apenas alguns ca*os de 
enterlte, causados pela frusta mal 
sazonada. 

MoirrmÓB o-«ovo 
Até aqui, nesta peqaenina terra, 

chega a terrível mania dos. auMdlo*. 
Joaquim Cardelra, casado, desta vil-
tentou mandar-se pasaear para o 

Ignoto, disparando oontra sl dous ti-
ros de revolver. 

0 seu estado é perigoso. 
POSTS 00 LIMA 

Descobriu se em 8. Martinho da 
Gandra, deste oonoelho, uma fabrica 

vinho artificial, pertencente a um 
„ José Bento de Paiva, qne dizem 
ser uselro e veselro em oonfodonar 
tlzanas Inverosimels. 

As amostras do liqnldo encontrado 
nas pipas vlo ser sabaiettidaa a exa-
me por peritos competente*, no labo-
ratório municipal do Porto. 

Uma folha local, qne noticia o facti 
accre*centa: . , „ 

Todo o rigor d** lei* deva Incidir 
sobre os falslficadorea desta impor-
tante genero de consumo, porqae nto 
só desacreditam a Industria vialeola 
deste districto, como p M n r n aerio 
perigo a saúde publloa. 

As drogas empregadas no fabrico 
do vlnbo artlflctal ato nociva*, • até, 
malta* delia*, — 



a w . 

O fcoMMKfttílO D E é . P A Ü L O 
A trooo dos lucros quo auferem de»- , 

U industria, espeolalmente num anno 
falto de vinho oomo (oi o anão agrí-
cola que findou, oi falsificadores n&o 
hesitam em prejudicar gravemente a 
bygleno publica, envenenando lenta-
mente os oonsumldores. 

Quantas veies se terfto manifestado 
casos mórbidos, que a medicina n&o 
eaberA facilmente diagnosticar, • quu 
provflra da Ingeat&o das aubstanolas 
empregadas no fabrico do vinho artifi-
cial quo se expOI á venda I 

POSTO 

Os princlpaes commerolautes desta 
cidade andam promovendo uma re-
presentando ao chefe do Estado, pro-
testando oontra os embaraços que por 
parto do governo tôm surgido, os quaes 
dlfllcultam qne se traduza om leali-
dade a oreaç&o do monumento ao In-
fante D . Henrique. 

Tem continuado aborta a subscrl-
pçüo para o caminho do forro do Vallo 
do Voaga. 

Levaatou-so confllot) entre a Mosa 
da Misericórdia e o corpo cllnloo do 
hospital a cargo da mesma. 

A mesa deliberou demittlr o modlco 
Ramos Magalhães, com o fundamento 
do que ella dera noventa faltas. Os 
ontros collegas do domittido lavraram 
um protesto contra a decls&o da rao.-a. 

15' excusado acorescontar quo a opl-
sl&o da gento sensata esto ao lado da 
mesa, 

A assombléa gorai da Companhia 
Nacional de papeis do lato resolvou a 
liquidado da mesma companhia, om 
razão de n to poder manter-se por 
h l t o de capital. 

O Oalicia sahiu do LelxOes com 350 
passageiros para o Brasil. 

Foram exportadas para Londres 
1.818 libras e 160$50(), 0m moeda de 
«aro portugaeza, 

Q aonde de Samod&es n&o acceitou 
o oargo de provedor da Misericórdia, 
para que foi reeleito. 

Durante julho próximo findo foram 
exportadas 7.267 pipas do vinho. 

A dlreoç&o da alfandega expodu 
uma ordem de serviço, pela qual s&o 
prevenidos os funecionarios aduaneiros 
de que deixou de estar afiançado o 
despachante Franclsoo Fernandes Sou-
za Pinto, quo n&o poderá exercer o 
setf oirgo, emquanto n&o prestar nova 
fiança. 

ViLEKÇi 
Falleceu uma tia do abbale de Cer-

dal. Contava 90 annos. 

O hespanhol José Real Mendes feriu 
Eduardo Correra com ura tiro de re-
vólver, indo a bala alojar so-lha no 
pulm&o direito. 

VIANNA DO CASTELLO 

Tflm sido inspecionadas at> tabernas, 
constando que foram encontrados al-
guns vinhos adulterados. 

VIZEO 

Nada de novo. 
Em compensação, o excellente jornal 

A Folha, quo p«lo titulo nus desperta 
saudades da magnilbu publicação que 
o nosso Jo&o Ponha creou em Coimbra, 
para noB aiegrar o cjraçlo diz nos 
estas palavras: 

<NQ horizonte escuro da sociedade' 
portugueza começa a brilhar uiu ponto 
luminoso, a fazer so nma claridade pro 
mottodora de dias mais desafogados e 
felizes. 

Pareae ter ohagalo o momento de 
olbar-se a sério pala morigoraçAo dos 
costumes, rohabilitaç&o do cr "lito, 
equilíbrio financeiro o resoluç&o do 
problema social. 

Levanta te, paiz cadaver, e caminha 
para a terra da Promias&o I 

O governo meditou, m*s achou. Na 
série de medidas a adoptar para con-
seguir t io altos proposito», i-uas exs. 
j á determinaram que fossem substltui-
doa os actuaes capacetes o barretes dos 
ofiluiaes e praças do prat da guarda 
fiscal por novas barretinas de foitio 
quasi egual às usalas pola infanteria 
do exercito. 

Oh l grandíssimos filhos da patria, 
âvante que os séculos vos contom-
plem l> 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

Jupy 

Sessão de hontem: 
Juiz, dr. Miguel de Qodoy. 
Promotor, dr. Cândido Motta. 
Escrivfto, Rocca Júnior. 
Defensor, dr. Joaquim Alberto Car-

doso de Mello. 
Foi jnlgado o roo Ângelo Viteriti, 

accusado do crime de morte, sendo 
considerado, por unanimidade devotos, 
incurso no miniipo do artigo 204, g 1«, 
do Código Penal, fi annos de prlrfto 
cellular. 

—Amanha será julgado Manoel Fer-
nandes, aecusado de tentativa do mor-
te, e Braz Sorabollo, accusado tam-
bém de tentativa de morte. 

ReotlfUaçto. 
O ar. Ayrosa, proprietário do pré-

dio ultimamente incendiado na rua du 
8. Bento, morava com sua família no 
sobrado do mesmo prédio e sahiu para 
a rua quando acordado em sobresalto 
oom o alarido que já se fazia na rua. 

Parece que o fogo foi produzido 
pelos resíduos Incandescentes do lixo 
mal Incinerado de dia, no quintal. 

Novas firmas s oiues : 
A íiriua Emílio Fanncchi & C., agen-

te do Fernet Frstelii Branca, nesta 
capital, entrou em liquldaç&o, sendo 
substituída pela de Kanucchi Alvares 
& C., composta dos srs. Luiz 1'odes-
tá dt Hljos, de Montovidóo, como com 
manditarios, e Emílio Faoucchi e Ge-
raldo Santiago Alvares, «orno solidá-
rios, assumindo esta nova firma toda 
a responsabilidade do activo e pnsslvo 
da predecessora; 

Em suoçessSo & firma Vallim ét Gui-
marães, na Franca, Instituiu s» a to-
eledade Vallim, Marcondes & Gui-
marães, da qual fazem parte os sra. 
Joaquim Vallim de Mello, Joaquim 
Marcondes de Faria e Antônio Carlos 
QnlmarAes. 

Facec ias 
Esta pasaou-ao em França e mostra 

a esperteza dos campontos. 
Un) qfflclal do reserva, passando pe-

la eomnruna de Mallevllle, nowu este 
singular annunclo: 

*A<]UÍ dã-upatto pnraot catallol: 
CAVEIIOB com Muda curta. . 0.71» c. por dia 
Cavalloi com cauda comprida 1 fr. por dia* 

Intrigado oom esta dlfTerença de pre-
ço, o offlcial intorpellou o patrão, ve-
lho camponio astuto, qne lhe disse : 

—<fn I é muito simples I Um «aval-
io sem eauda, para enxotar as moscas, 
serve-se dá cabeça e durante este 
tempo rf&o oome... emquanto que nm 
iaV&lIo de cauda comprida, pelo con-
trario, livra-se das moicas com aean-
da e, durante ostô tempo, nao cessa 
de pastar. Abi tem a dlfTerença. Era 
jnsto pôl-á na conta. 

• 
• • 

Pensamento de um optlmÍ9ta : 

O* Inventores nto tôiu razão de se 
queixar da rot ina. . . porquê, sem a 
rotloa, os luventores n&o Inventariam 
mais eoaaa alguma I 

THEATRO S. JOSÉ 
A Carmen foi oantada pela segunda 

voz na noito de ante-houtem, o que. 
eqüivale a dizer que pela segunda voz 
se exhibln nuquolle thoatro um toureiro 
de bigode echlootloho oomo qualquer 
peralvilho da rua 15 do Novembro. 
Esta descortesia do sr. Posil pola 
oplnifto criteriosa da Imprensa, que 
devo representar a oplnlfto do pnblioo 
lllustrado, revela a negação dos co-
nhecimentos artísticos indlspensavols 
a qnem se oxpSi A luz da rlbalta. 

A critica tem os seus direitos o só 
podom menosprezai os os Indivíduos 
que. Bem a menor Intnlç&o da Arte, 
so arvoram do um momonto para ou-
tro em charlat&es audaciosos, oorren-
do, n&o atraz do um Ideal qualquer, 
da gloria o do renome, mas do vllis-
slrna reniunoraçftj pecuniária. 

So na sua terra o baiytono Pozzi 
ouBaseo desdenhar os conselhos aueto-
risados da imprensa, receberia desdo 
logo o correctivo quo resulta da soli-
dariedade entre os jornalistas o dos 
fortes ótos do «ympathla quo ligam 
estes ao publico. 

Üs córos estiveram mais seguros o 
o doseinponbo da opor» agraduu aos 
poucos espectadores disseminados po-
la platéa. galerias o alguns camaro-
tes. 

Nfto admira quo nessa noite escas-
soasse a concorrência no S. José, 
porque celebrava a sna festa artís-
tica, no Polytboarua, a popnlar Rosl-
ta de la Piata. 

-Hoje , em BOguuda ropr v S O n t a J o 

Le petit-duc. ' ' 
« 

» • 

POLYTHEAMA 

N&o poupou esforços nem despezas 
a elegante emprezaria da companhia 
eqüestre que trabalha no Polytheama, 
para que a sua festa artística fosse 
ruidosamente mirabolante. 

Bandeiras e festõos, girandolas após 
girandolas, a banda do musica do 6 
vestuário novo para os artistas, pro 
fub&o de flores e de bijoux, nada fal-
tou, nem a concorrência escolhida, 
para que a noite de ante hontem cor-
resse entbnsiastica o voloz aos admi 
radores da Rosita. 

• • • 

Canção a A*fir, tal é o titulo de um 
poema do conde Phillppe Eulenberg 
que o imperador da Allemanha pôz 
em musica e mandou publicarem be-
neficio dos fundos de uma egreja. 

Aegir é uma figura da antiga my-
thologia do Norte, o demonio das 
aguas. 

Sua mulher era Rau (o rapto), a 
deusa marinha qne sorve tudo, e as 
nove filhas nascidas desse casamento 
8io a personificaç&o poética das ondas. 

O imperador Quilherme I nunca 
havia do snppõr que o neto herdaria o 
talento musical do íei Frederico, ami-
go de Voltalre I 

• • 
Verdi foi vlctima de um roubo em 

Qenova. Os gatunos introduziram se 
no seu aposento do palacio Uori», 
forçaram todus os moveis, quebrando 
grande quantidade de objectos qne n&o 
podiam carregar. A maior parte das 
jóias da sra. Verdi o as condecora-
ções do grando compositor fo am rou-
badas. 

• • • 

O Variiteí, de Paris, reabrirá as 
suas portas em setembro, com Lili, 
cujas representações tinham sido in-
terrompidas. por causa do uccldente de 
que Judio fôra victima, 

VirBo depois t e Partagc, tres (tetos, 
de Qandillot. uma comedia de Meiihac 
e um vaudoville do Boucheron o An 
tony Mars. 

• » * 

B' uma verdadeira revoluç&o que 
vai haver no próximo inverno euro, 
p-u, na admiDistraçáo do magnífico 
tbeatro Soala, do Mil&o. 

A rovoluçSo nSo so fará unioBtren 
to sobro as economias (cêrca de 200' 
contos) que a iiova dirccç&o perniitti-
rá á Municipalidade realisar, mas so-
bretudo no repertorlo que, em vez 
do contar tres ou quatro obras, com-
prebenderá ; 

Sigurd, de Reyer ; Patrie I de Pa-
ladilno ; Sanisnn et Dalila, de Suint-
Saens ; La Navarrime o Manon, de 
Maxsenet ; liaidiff o Silvaria, obras 
inéditas de Mascagni ; Asrael, de Frati-
chetti; e, como bailados, Sylvip, as 
Bodas flavat, e dous bailados inéditos 
do Manzottl. 

A' vista de tSo importante progr.im-
ma, a Munlçipalidado deu carta braji 
ca ao emprezario quo é, como já dis 
semos, o coiebre editor Sonzcigno, 
quo receberá gratuitamente a orchos-
tra, OB córos, o corpo de baile, â ban-
da, o machinista, os bombeiros e 0 
combustível para aquecer õ thea 
tio. 

Cora a Canobbiam que Sonzogno 
inaugurará om Uns do sotempfo, Fob 
o titulo de Tbeatro Lyrico Internacio-
nal, Mil&o terá uma estqç&o de ópera 
de oito raezes, em yez de dous e meio 
que ossa cidade costuma ter geral-
mente. No Theatro Lyrico Interna-
cional, Sonzogno levará á scena: I . 
Mediei, de Leorieavallü ; Fior cfAlpe, 
de Franchettl; Werther, do Massenet; 
o Ataque do Moinho, de Bruneau ; a 
Martyr, de Samaia ; a Claudia, de 
Coro:iaro ; Lakmf, de Dollbes, etc., 
etc. 

Quo programmas o quo actlvldado I 

Pelo nosso Estado 

Reunlu-so anto hontem a Associação 
Cummorcial daquolla praça, para tia 
tar dos assumptos a quo j á nos refe 
rimos. 

Expostos os Uas da reunião e de 
termioadas as dificuldades, quasi in-
superáveis, com quo lueta o oomrner-
oio eautista, relativamente á deficiên-
cia dos meios do transporte, foi iora-
brado o alvitro do representar ao go 
verno do Estado, solicitando auxilio em 
favor de qualquer empreza, nacional 
ou extrangeira, de estrada de ferro, 
qne se proponha a angmeutar as vias 
de communícaçao entre aquella cidade 
e esta capital. 

Ficou assentado nomear uma com-
missão, qne venha aqui entender-se 
com o governo a tal respeito. 

- O DOSSO collega do Diário promet-
to fazer, no seu numero de hoje, algu-
mas considerações sobre a noticia que 
dêmos sob a epigrapho «Despachos na 
Alfândega». 

-Devia ter se effectuada hontom 
uma manifestação de apreço ao dr. Ma-
noel M. Tourinho, pólos seus amigos e 
correligionários políticos. 

—Sempre foi removida a pólvora, 
recolhida ao antigo quartel da çldado, 
para o novo deposito no Pary. 

Já podom dormir tranqulilos os san-
tistas. 

- O vapor argentino Mercúrio trou-
xe grande quantidade de gado. 

O ?r. major Augusto Cosar do Na*cl 
monto foi snrprehendldo, ante dontem, 
oom a visita de grande numero de pes-
soas daqdella cidade, as quaes, tendo 
á fronte nma banda de mnstoa, o Iam 
felicitar pela sna reforma no posto de 
coronel, faoto qne momentos'anta* tinha 
aido conhecido por tolegramma." 

0 felicitado agradeceu, faxeodo en-

trar os manlfe*tanta* a offereoendo lhee 
um oopo da oervoja. 

—A oolonla italiana pretende feate-
jar brilhantemente o dia 80 do oorren-
te, annlveraarlo da unlflcaolo do povo 
italiano. 

-Chegou alll, vindo da Bnropa, o 
ar. Manoel Rodrigues de Carvalho. 

—O nosso eolloga do Oorreio trans 
crevou o nosso artigo «Despachos na 
Alfândega*. 

Agradecidos. 
TACBATÉ 

Abrlu-so mais uma casa de educa-
çfto, sob o titulo Collegio Modelo e dl-
roeçáo de Mmo Qoorglna Mongrnel. 

—Devia ter seguido, ante-hontom, 
para a vllla da Redompç&o, a força 
quo guarneoe aquella cldado, com o fim 
do abafar as desordens que naquella 
vllla se tém dado. 

K. assim, fica Taubató sem ura unloo 
soldado, entregue a st mesma I 

Ura sargento e sois soldados para 
tanta cousa é demais. 

PIRACICABA 

Desde o dia 21) do passado está In-
terrompida a navegação rio rio Pira-
cicaba. 

A Companhia Uni&o Sorocabana o 
Itnana ailega, para justificar esso facto, 
a falia do agua. 

Falta de agua no Plracloaba ? I 
—Chegaram, alll, seis wagous novos, 

fabricados expressamente para o trans-
porte de café. 

A estação já rocebou, com grando 
Batisfacçao dos lavradores, ordem para 
acceltar café. 

Luu CUltO 
r» 
uotnpletou, oom o n. 180, o sen oita-

vo anno do existonoia, o Diário. 
Parabéns, 

SECRETARIAS 
AQRICULTUP.A 

Despachou o requerimento de dl 
versos proprietários o moradores do 
bairro da Bella Cintra, nas tuas Bella 
Cintra, Vieira, Palm, Espirito Sauto, 
Isabel e 18 de Maio, pedindo colloca-
ç&o de lampiões de gaz nas referidas 
ruas.—A' Superlntendencla das Obras 
Publicas, para que se sirva infor 
mar, 

—Anctorlsou a mesma Suporlnten 
doncla a despender a quantia de réis 
I0:U8S, nas obras do prolongamento 
da estrada quo da vllla de Buquira 
vai ás ralas do Estado de Minas 

-Solicitou da Seorotaria da Fa-
zenda pagamento no sr José Bene 
dicto Quines de Aranjo, continuo dos 
ta Secretaria, da quantia de 90$30D, 
por serviços extraordinários prestados 
durante o mez do agosto findo. 

I N T E R I O R 
Approvon a nomeaçfto, feita pelo ins 

poctur luterano do 21° distrli-to, de O. 
Maria Elisa das Dóres para, na qua-
lidade de professora substituta, reger 
a escola do bairro Carapucuhyba mu 
nluipio de Cotia. 

—Concedeu .10 dias do lioença a D . 
Anua Rodrigues de Carvalho, profes-
sora publica da fabrica de S. João do 
Ypaneiua, em prorogaç&o, para tratar 
da sua saúde. 

—Despachou o requerimento do D . 
Barbara Enfrosina da 1'aixao. profes-
sora aposentada, pedindo sejam admit-
tidos na Escola Modelo as monores 
Áurea da Paixão o Ignacla da Con-
ceição.—A' Diretoria da Escola Mo-
delo. 

—Enviou á Repartição de Estatísti-
ca o Arebivo do Estado o requerimen-
to do alferes reformado, Beuedicto An-
tonio de Abreu, pedindo entrega de do 
cnmentos. 

INFORMAÇÕES 

H Y G I E N E 

O dr Oronc o Vidigal, inspector sa 
nitarlo, intimou os proprietários das 
çasas ns. 12, 23 e 80, da rua Antônio 
de Mello, a olmentar ns latrinas, fa 
zer sa-getas o entupir cs poços. 

—O dr. Aithur Seixas intimou o 
proprietário da casa n. i'8, da avenida 
da Intendencia, a melhorar ns condi 
ções hygionicas da mesma, que t&o 
más. 

— O dr. Evsristo da Voiira intimou 
o proprietário da rasa n. 77, da rua 
Formosa, a, no prazo do 10 dias, fa-
zer divercos reparos na latrina. 

—O dr. Vieira do Mello achou em 
más condições hygiemcas as ca.-as 
ns 40, 42, 44 e 56 a 84, da rua 21 
de Abril. 

Estando agora em via de execução 
o trabalho de canulisaçao de agua e 
exgottos, do n. AO por deante, eon 
forme havia solicitado, intimou ur 
proprietários respectivos a aprovei 
tarem esse melhoramento, apenas es-
tejam concluídos uquelles traba-
lhos. 

—O dr. Henrique Thompson intimou 
o proprietário da casa u. 30. da rua 
15 de Novembro, a remover o galil-
nhelro para legar mais apropriudo, e 
o proprietário da casa n. 56 da IUOS 
ma rua a ligar dlrectainente ao raio 
o cano de aguas servidas que desce 
do sobrado. 

P A S S A G E I R O S 
Chegaram hontom ao Hotel de Fran-

ça : 

Lindolpho do Camargo. 
A. M. do Moura Albuquerque. 
Caetano Ferreira Pontes. 
Augusto Gomes pinto. 
Sebastião do Queiroz. 
Joflo Baptista Ferraz. 
Diogo Sailos, 
I, M. Edwards. 
A. C. H. Diggens. 
Morgand Fordinando. 
À. C. Fordos. 
Bento Nunes do Oliveira. 
Major Antonio Alves Correia da 

Silva. 
Antonio do Moraes Navarro. 
Joaquim Kelix. 
Manoel Dominguos de Castro. 
Luiz do Almeida Prado. 

Orande Ilutel 
Antonio Manool do Moraes. 
João Ataliba Nogueira Júnior. 
A. Vanderburg. 

Orande Hotel Paulista 
Antonio Raposo d'Alineida. 
Capitão Paulo Vlanna. 
Antonio Jonovlles Pagcs. 
J- como Robando. 

R E C E I T A S 
SONHOS DEOATATA.—Polvilho de ar-

roz, meio oopo ; batatas cozidas, regn 
lares, tres ; ovos, também tres, sendo 
um Beiq clara. 

Faz-se um angu duro cora polvjlbn 
e agna ( melhor, talvez, cora leite ), e 
deixa-se esfriar. Amassa-se bem com a 
polpa das batatas, passada por peneira; 
ajqntapdo-se lhe qs ovos o a geifinia ; 
cootinúa-se a fazél-o até a consistên-
cia própria ; caso a massa endureça, 
pOeoi-se-ihe mala gemmas e a clara 
que tinha ficado. Deita-se um pouco 
de assucar e quanto baste de sal. 

Os sonhos, que se fregem om banha, 
ato servidos polvilhados do assucar e 
cannela. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatidos no m i ede agos-
to Aido: •' -

8087 reww; 
1004 porcos; 
240 carneiros ; 
RO VttelloB. 

A renda no meamo período foi 1a 
ltt:6Í8|500. 

—Foram kbatldoi hontem: 
108 reses ; 
64 poirooi; 
ir> carneiros; 
4 vitellos. 

S e o ç â o l i v r e 
r o ç o s d e C a l d a s 

Graças ás providencias tomadas pelo 
Governo do Minas, fiaoram-ae ligeiros 
concertos no estabelecimento balnearlo, 
que, eomquanto pro viso rios, podem 
porfeltamento satisfazer & concorrência 
do qualquer numero de banhistas. 

Encontra-se mais OBSOIO. 
Brevemente teremos alll mais Om 

outro estabelecimento balnearlo, 0 da 
fonte do Macaco. 0 — i . . . 

A o c o m m e r c l o 

O abaixo asslgnado deélará que ven-
deu ao sr. Francisco do Amaral o seu 
negocio do sâceos e molhados, sito á 
travessa da Sé, o. 12, livre o desem-
baraçado do toda a responsabilidade | 
o se alguém tiver alguma roclamaç&â 
a fazer, faça-a no prazo do 8 dias, a 
contar da presente data. 

8. Paulo, 28 de agosto de 1894. 
JOSÉ JOAQUIM VLLLAB 

Concordo com o rorerido acima. 

° I FUAMSISCO DO AHABAL 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados declaram a 
esta praça e is demais com qpe 
tiveram transacçOos commerciaes quo, 
em data de 4 de junho do corrente 
anno, dissolveram a sociedade que ti-
nham nesta praça, sob a razfto de Ro-
drigues & Mesquita, ficando todo o 
activo e paBSlvo a cargo do soolo An 
tonlo de Mesquita, retirando-se o sócio 
Diogo José Rodrigues pago e satisfeito 
de seus havorcB, 

Limeira, 2B de agnsto dn 1804. 
A rogo de Diogo José Rodrigues, 

DOMINGO8 JOSÉ KOUKIOUES Jtunou 
ANTONIO DB MESQUITA 3—1 

M u l l n a l t e n ç ü o 

A' Importadora de Droga», de Ba-
ruel 4 O., acabam de chegar mais30 
dúzias das pílulas, sndorificas de Luiz 
Carlos, para satisfazer a procura qne 
augmenta do dia para dia. assim como 
do Anti rheuniatico Paulistano, verda 
deiro especifico para o eilicaz curativo 
do rhenmatismo syphllitieo on heredi-
tário. 

Também se vondem na casa Lebre, 
Irmão \ Mello. 

E mais: 
Em Campinas—Anderson, Sotto Ma-

ior & O. 
Em Araraquara—Pharmacia Ramlro. 
No Jabotlcabal—Pharmacia Popular. 

6 - 6 . . . 

M o r p h õ t t 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-uoB, do Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos do morphéa, a ponto 
do ter-so rotirado da sociedade polo son 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis polo uso que tera 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo-nos ainda qne 
está convicto de ficar completamente 
curado pelos effeitos que tem sentido 
o que crê positivamente ser o único 
remédio para a etira da morphéa, poia 
quo tomou autos deste tudo o que of-
feroeem para esso fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Jilixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar que o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que ss acha em S. Paulo, casa Peixo-
to. Estolla & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., sext. e dom) 

E d u a r d o C h r l s t i n o C . 

RDA DA QUITANDA, 15 

Com missões e importação 

Deposito permanente do vinhos por-
tuguezea. 

Vendas por atacado. 12—1S.. . 

A l h a n o BAS.rt?ero1* 

â 
S i l v a F r e i t a s 

lllmo. sr. D. Carlos. — E' com 
maxima satisfação que lhe dirijo 
presentos linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados e oa 
bonelicioa que obtive com o seu pre-
parado denominado Elixir M. Morato. 
propagado por D. Carlos, de mim 
bem conhpcldo. ifa mais do uifi ànnq 
que sofrria de nmas nlceras veríonqsaa 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphilitlca,. e por 
muitus vozes senti pavor do meu e»-
tado. Um dia veiu-me á idéa tomar 
um vifro de seu afamado preparado 
do qual colhi t&o bom resultado, qu<< 
me acho hoje bom o sao para Femprq, 
couvindo notar qne só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorikando-o a fazer 
desta o uso qne entender, sé fico lou-
vando a grande descoberta do t&o ef-
ficaz remedio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tenciosos criados de v. 8. 

Mocóca, 22 de abril de 1894. 
Josft QUINTINO DA 8IJ.VA FREITAS. 

Doposito era S. Paulo: Peixoto,Es-
teila & C., rua de S. Bento, 11. 

(quart., soxt. e dom.) 

I k e u l u r a ç ã o 

Pela prosente declaro que nao me 
lesponsablliso, nem pagarei, conta al-
guma, oi) divida 1'outrahida por minhfi 
mulher D. Rita Moraes Monteiro de 
Barro», assim como que enoarregarei 
nesta data a Companhia Central Pau 
lista de fornecer-lhe os meios neces-
sários de subsistência. 

Do ora em deaute residirei á roa do 
S. Bento. n. 24. 

S. Paulo, 31 de agosto de 1H04. 
. IONACIO GABHIEL MONTEIRO DE 

10 - 2 BAKUOS 

R a n ç o d o s L a v r a d o r e s 

Blu convocados os acçlopls^ai deste 
Banco para uma assemblé? geral èx-
traordlnaria, que se reunirá a 0 de 
setembro futuro, ao melò-dia, na raa 
de S. Bento, n. 41, afim de (oniár,çò-
nbecimento das bates da projetada 
organisaçAo da Companhia Luyton. 

S. Paulo, 27 do agosto de lf<0'4. 
(até 9) D. VÍ. MITCUEU., 

gerente. 

C o m i t a n h l a í p e l e R h o n l c a 
d o i M | U i a o d e H . l > o u l o 

LINHA DE 8 . PAULO A SANTOS 

Dó ordem da diroetorla, faço publi-
co '̂ ne' áe achá aberta ã linha terojfhó-
nica (Jne liga eeta eàpltal k SantaÜ; 'á 
rua Santa ThereZa.U. 4. 

A linha fúnuaIodar& das 7 horas da' 
manHt o 9 da noite. 

PBEÇOS 

Rs. 9.000 por cada cinco minutos 
de ocoupaçto do apparelho, e mala 
róis 600 como eonduoçao, oq caso de 
»er necessário chamar-se, por nin 
Pregado da estação (elaphnnlea. 
soa oom qnem ae daaeja falar. , .... 

o a s o j e 
DPI *IN-
a.apef-

ua w i u t|uwin bu IOBVIB mini*. . 

Oa pagamentos serio adeantadoa. 
B. Paulo, SO de jnlho da 1894. 

A DlreoçAo convida a todos oa ao-
clos para compareoerem no edlllolo da 
mesma asaoelaçlo (largo llunlolpal, 21) 
no proximo domingo, 2 de aetembro, 
ao melo dia. í - 3 

Or. VEIGA fILHO, M».—S.'* Thereza , 22 

A g u a s V i r t u o s a s d o 

L a m b a r y 

ORANDE HOTBL 

Propriet. Azevedo <£ Mello 
Bsto estabelecimento, bastante oo 

nbecldo já, reabriu se no dia 18 deste! 
quando oomeçou a estaçdo destas 
agaa*. 

Fácil e comraoda tornou-so a via-
gem, oom a E. F. Mnzamblnho, qne 
tem diarlamento trem correspondento 
aos expressos do Rio e do 6. Paulo, 
b qdal chega a esta &s 1 horas da 
tarde. 

Para mais informaçõos, rua 16 de 
Novembro, 20. (Loja do Rocha). 

l o - e 

A * p r a ç a 
A. G. da Silva Barroaa Filho oom-

monlca & praça que, oonstando-lhe que 
algnem se serve do seu nome para 
vender mercadorias por preços mise-
ráveis, protesta contra slmllhante abu-
so e declara n&o ter vendedores na 
praça ha cérca de tres mezes. 

Previne, outrosira, qno procederá 
com todo o rigor da lei oontra o au-
otor ou anetores de Birallbaute ma-
nejo, logo que os possa descobrir. 

S. Paulo, 29 de agosto de 1894. 
A . G . DA 8ILVA BAUÜOSA FILHO 

5 - 4 

A f a i s t f i c a ç & o <lo F e r n e t 
V i u v a d e L u i z b r a n c a 

0 Fernet Viuva Branca tem sido 
falsificado. Roga so ás pessoas que 
usam deste artigo, e n&o desejem ser 
enganadas por uma illegltima proce 
doncla, do 

OBSERVAREM A ETIQUETA DA 

GARRAFA 

no centro da etiqueta peqnena, em bal 

xo da f)rma Viuva Branca, devem es 

tar as seguintes palavras impressas: 

ADOLFO OVIDI 

a PAUU) 

Agente Qenerali 
per gli Stati Uniti dei Brasilt 

Rejoltar todas as garrafas qne nao 
tragam a elocuç&o acima. 

Bstamos dando todas as providen-
cias para qae as competentes auctorl 
dades seqüestrem todas as garrafas < 
caixas do illogltlma procedencla. 

Ovidi & C. 

Únicos concessionários para os EB . 
Uü. do Brasil. 10—4 

A o [»ul)l|>-<> 

Na cidade do Tietê, uma dos raml-
fias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nao havendo entre os tietenses disue-
mipados por toda parte quem n;Vj co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« Tleté, 27 de novembro do 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos — Tendo cahido 
doonto, ha quasi 4 annos, com um iri 
commodo horrível, que nem sei -xpli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente Inutilizado em meus afaze-
res , retrahido nm m«u recanto, do 
mens parentes e amigos, porqne os 
médicos classificaram meu Incomniodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
eom 12 vidros que tornei, eistou bom 
e completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meu* 
afazeres o volte! ao solo dn meus pa-
reutos e amigos eom satisfação, oon-
sidoranilo-ino sáo. Isto é que se pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
aeu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qne lhe convier. Bubs. i ovo-me 
oom alta estima o consideração.—De 
i . s. amigo 

JOAQ l im COBBEIA DE MORAES S lLVEiBA» 

Está reconhecida a firma polo actua) 
2° tabolliao do Tietê, João Baptista 
de Aievedo Marques. 

EDITAES 
C h r l s l l a n o R o s t e d Ot C . 

Convocação de credores 
Juízo DE OBPBAHS 

De ordem do meritlsslmp juiz ^a 2> 
vara de orpbams da comarca, convoco 
ot credores do espolio do finado Rç-
DOLPBO CUBISTIANO ROSTED f habilita-
rem-Be perante o mesmo juiz, dantro 
do prazo de 30 diaa, a contar desta 
data, sob as penas da lei. 

B. Paulo, 4 de agosto de 1894. 

0 escrivão, D. P . DE AZAMBUJA. 
3 - 3 

A N N U N C I O S 

A l i c e P i m e n t a d e 
A m o r l t H 

Emliia Branco da Silva e llippoly-
to da Silva, tlOH da faiiecida A l i c e 
P i m e n t a d e A m o r l o i , ooi 
vldam a seus parentes e pessoa» < 
sua amizade a assixtiruiu á missa do 
7.' dia qne por alma da mesma fina-
da fazem celebrar quarta-feira, 6 do 
oorrente, ás 8 horas da manha, na 
mstrlz do Santa Epbigenta, e por esse 
auto de religião se confessam aotecl 
padamente gratos. 

8—1 

iRECISA-SE de um Iqvador de pra-
tos. Prefere-se portuguez. Rua do 

Commerclo, 27. 3—2 

s RLLOS para colleecões.—Vendem-
se na oharuturla da m a Qnlntlnn 

Bocaynva, n 2-A. perto da rua Di-
reita s - a 

8." Grande M i a Nacional 
P r ê m i o m a i o r 

200:000$000 
I N T E G R A È S I N T È G R A E S 

E x t r a c ç ã o 
Quarta-feira próxima, 12 do corrente 

pmr:r 500:000$000 pzz° 
INTEGMES 

Extracção infaliivel, sabbado, 22 de dezembro de 1894 
V e a d a s p a r a n e g ó c i o e a v a r e j o 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s »» 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
20, Rua Direita, 20 

C a s a F i l i a l 
30, Rua de São Bentoy 30 

C o r r e i o C n l x a , Y Y 5 - 1 . . . 8 . P A U L O 

I T L V I * O G W * « » H O — I V E -
A c M á - a e d é u m hotti , 

n e « l A V i f f l c l i m . 

TTBNDE SB um cavalo alas&o. pro-
" prio paráWlla. ttúà Pery, ferrà-

dor. 8—1 

80-10 
O gerente da Companhia, 

A. SOUZA. 

CUBSO NODTUBN0 
D r . C A C B M ' 1 

Portdgtfez, francês o inglês. Contl-
n á hboito das 7 1|2 As », lia rtia da 
fls^ehu)«a, 10. 

Moléstias da Pelle 
BYPHIL1S ft VIAB UBINARIAS 

U r . V i e i r a d o M e l l o 

La MO M St, 7—De 1 ta i hír*H 

Para cníar. preservar e engordar: Cavallos, bata», boi», porco», 'ar-
neiro», cabritos, eftee, galliuhas. patos, perús, gansos, marrecos, pombos, etc. 

Este miraculoso preparado foi e é chamado na Anstralia, Nova Ze-

lândia e America do Norte: A PROVIDENCIA DOS AKIMABS 111 

Únicos depositários no Rio de Janeiro, drogaria do A r a ú j o & 
P i m e n t a . 

E, em S. Panlo, na drogaria de D a r u e l ék C . , rna Direita, n. 1 
8 0 - 4 . . 

25 - RUA DO COMMBBCIQ - 25 
O i t i u l f t o d a l i u p r e n a n s o -

b r e a s P r i m e i r a s K o -
C õ e s d e G r u n i m a t l c a 
F r n n c e i a . 

port O. PLOKTZ, TB4DDXIDA I>0 ALLEüXO 
POB U SAID AH—RIO ; LAEXMERr & 

OOMP.—1893. 

Os editores Laemmert, dando nma 
edlç&o portugni' i do Bi F.MENT«nnrcB 
do Carlos Plontz, vioram prestar n i t 
peqneno eerviço & nossa liiteralura 
dldactico. Accrescontaiemou quo ejpe 
serviço ainda maior nes purei-e, quan 
do o trabalho de adaptação da ORAM 
MATICA FBANCEZ4 foi c •nfl ido a um 
professor notável, o ur. Kaid Ali. en-
jes «-onheclmentos thporicoB e urafi"«s 
«8o geralmento reconhecidos Tra»;la-
dando do alIgniAo o tradueter e-rrl" 
rou-se em quasi todas as pagina* do 
livro, tanto quanto o exigia a índole 
da nossa lingua, t&o riiff -i-ento daquel 
Ia, e evitou as regras lnut"is. loriirat 
e enfadonhas, regras com ouo outr'o' a 
se torturavam e se extennavam com 
resultado relativamente insignificante, 
quando nfto era negativo, os cerebro* 
dos jovens estudantes. 

San os nOKSO.-i votos que o livrl^ho 
do HloetJi e Caid Ali esteja oni tod»< 
as oscolas brasileiras, on-le so ensln 
pelo mau livro de Halnout. O liym-

9aslo Haelonal, ao que nos consta, jil 
eu o exemplo, ailoptando para o seu 

curso inicial o excellente livriuho de 
quo nos occupamos. 

(D'/l Semana). 
Da acreditada cana Laem nert S <;., 

recebemos as Primeiras Nocções de 
Orammatica Franceza pelo dr. Cafli.s 
Plootz, obra traduzida do allem&o e 
alantada & lingua portugueza por M. 
Baid Ali, lente do Qymnasio Nacional 
e professor da Escola Militar. 

Livro qne tdve grande aecnitaçAo 
na Allemanha, pois qii" está na :iü« 
edição, ha de -ntre nó i produzir gran-
dos vantagens no ensino da Inr/ua 
francesa. 

(Do Jornal do Commercio). 

ORAMMATICA FRANCRZA 

Doç conhecidos livreiros ps srs. 
Líommert & Comp., recebemos um 
exe/nplar das Primeiras NçiSet de 
tírafimáticá fVãnceza pólo dr. Carl.oá 
1'Ioptç, vertida do alíein&o e adaptada 
I )lflgOa pofttfgúeia pelu"*dlc«tl '̂ fo pru-
ressor do Òymnaelo Naciòhal, o sr. M 
Sa.id Alí. 

_ E' um trabalho de ia-1 paginas, em 

fio o ensino elementar da lingua 
ançeza 6 ministrado metboillcamcn-

_ ao alumno, sem fãtfgár-lho a Intel 

!m cêrca dr, 60 IleçO-ís o cento o 
tantos exercícios pdie adquirir os pi i -
méfròB cpphocimtntos da lingua fran-
cesa de modo i poder usar uélU pra-
ticamente. 

ffm&m, é nm livro que so rocom-
monda pelo seu valor dldactico o pela 
BXçelíeúte alaptaçftn feita pelo com 
petentlséimo professor Sald Ali. 

(Da Gazeta de Noticias). 

O lllustrado e conhenld > lente do 
Oymnaslo Nacional e profo^sor d-> Es 
coja Militar, p. sr. SsM jVH, oom|.eten 
tlaslmo para escrever granimatica- de 
varias lingnas, caba do traduzir do 
aliemfto as Primeira» Noções de Oram 
matica Franceza, do dr Or lo* HUe-ti. 

Optlmas noções. 
(D'0 Tempo) 

Dos conhecidos o acioli'ados 11 
vrelros e editores srs. Laemmert & 
C., recebemos o ooMprndlo Intitulado 
Primeiras Noçõe» de Orammatica Fran 
ceza, de que 6 auetor o dr. CarlOB 
Ploetz, obra esta que fól traduzida do 
allemfto e adaptada & língua portn-
guezk pelo Itètlâcto lente do Gym 
nàsló Nacional e profemor da E.ícela 
Militar, sr. M. Sald Ali. 

O livro a que nós referimos está 
d vldldo om fíS llcçOes. em cada uma 
das qnaes é o dlsctpnlo Instruído nas 
dlveraas peculiaridades da lingua fran 
ceza, dom a Maior facilidade, om vista 
da dará cxpoMçSó feita em cada nma 
das allndtdss llĉ foetf, o que o torna nm 
ItVro preferido por aqueltcs que dese-
jlim apprender ntn Idioma, hoje tfto 
(inlVersallsado. 

(Dó Diário de Noticia»j. 

NOVILHAS 
Mestiças iJurham, de 10 à 18 me-

zes. próprias para crinçfto. 
Vende-se um lote.—Para ver na 

cbàcara da Floresta. d—I 

INRWORTI: Tfivsssi M CMINFI, N 

í muda lILüiof, tarr«lioa 

f̂tu 0 

« . P A I T t O 
iC -. * c -. , i 

c«pit«n w»r. hnothM» iMtcto, «*•-
M«t* MIM • (a ír>i,Mu«k, anusucui. 

Grande 

LEILÃO 
U n g i i l l U - o s m o v e i s , e s -

p o l b o s o v a e s , n r a v u -
r a » s o b r e a ç o , l o u ç a s , 
u t e n s í l i o s d e c o z l n l i a , 
e t c . 

A. VAZ 
Aurtorteado pela exiua. sra. • > . 

Calhar lna Dul ler , que te 
retira dosta cidade, v nde om publico 

L E I L Ã O 
todos os moveis e utenHillos que, para 
facilitar aos sra. pretendentes, furam 
removidos para o armazém do annun-
ciante. & 

LADEIB&OE S. J3Ã I 
n . 7 

Terça-íeipa, \ de corrente 
11 1\2 horas 

CONSTANDO D E : 
M ignifl£p3 leitos franceses com col-

chões, para casados e eoltolros, lava-
torlos, serviços pára os meamos, com-
modas, guard «-vestidos de jai-arandá 
da Bahia o vinhatleo. cama para crian 
ça. mesas para cabeceira, guarda lou-
ças, étagóre com tampo de mármore, 
aparadores, mesas para jantar, ditas 
poquenas, espelhos ovaes, quadros, mar-
quezaB, colchõos, louças, trem do co 
ziuha, bacias e utensílios do uso do-
méstico. 

Tuilo perfeito e <|u»si 
novd. 

Na mesma occasiSo será vend do 
por conta de outros committoutes 

Ò SEQUINTB 
Córtes de IA.para vestidos, peças de 

chitas, quan t idade de col-
letes paru senhoras, arti-
gos do armarinho, etc. 

Terça-feira, \ do correnta 
A ' a 11 l/a horas 

LADEIRA OE S. J ÃQ 
n. 7 

V A . Z I 
Agente de léll<te>« 

Ü l b A O 
u e 

Fazendas, roupas r»it»a, 
C H I U Í N U H , bui-ru <|t- fer-
ro (á prova de fogo) p a s t i i t i l o 
I . S O O MSos. 

. DALBIilillKüUE 
Èscriptorio á rim do Carmo, 17, 

Competenteiaeute auctorlsado. fará 
v^nda, ten\ i enorvan «1» (.1'eçns, ao cor-
rer do nmrtH Io, paia >iquiil»çllo, 

Ouarta-íeira, 5 do corrente 
A ' 

B u a 1 5 d e N o r t a b r o , 1 8 

A'» 11 1/2 hora» 

A S A B E H: 
Da casa pouheclia do • •u| l<> > 
Ricos costumes do ç$siini,a france-

za. grandes lotes i)« paóta VJJI iuullia, 
em peças, peçaa d><casim<ra, diUerento» 
llnhos, camisas différentes ouioeros. 
gravatas, grande Iturru de 
f e r r ã o , botOes, entretelaa, l ò r r ú , 
sedas, setins, moveis diversos, etc. 

S o a 1 5 d a N o v e m b r o , 1 3 

A'» 11 1)2 hora» ria manhã 

Quarta-feira, § do corrente 
PKLO LKÓoaia» 

H. DALBUQUEflQUE 
P i a H ^ m e n t e 

6 preacilptn polot maMIOót ó poderoso 
reounartiutnto composto de qulua, for-
ro: iMpcina. araenlate do sodio, lucto-
chrwphito dt osl, etc, segando « fur-
nula do ar. Nutiu. 

« u a l l l i u i t u , a 
30-18 

M I O DOMÉSTICO 
S A B Ã O B R O O K E 

Bftto BUbdo 6 de effolto maravl 
Ihoso para limpar metáoc, rtsrmoi os 
pinturas, vidros e utensílios de üuo 
doméstico e de offlclnas e fabricas. 

8 6 n â o s e r v o p a r a l i m -
p a r r o u p a t 

Acha-se k venda, b sfto depositários, 
em S. Paulo, P e i x o t o l i s t a i -
l a ék rua de 8 . Bento, 4 o 11* 

Bm Santos, F o r r e i r a d e 
S o u z a A P e i x o t o , rua 16 de 
Novembro, 80, 8 0 - 1 1 . . . 

Elixir H. Morato 
. . . tonho appllcado em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
do syphllin - térclatla, ospeelalmonto 
qnando chronlca. 

P r . Antonio Severo Wencesláu. (R io 

de Janeiro). 

Agentes em B. Panlo; 

P e i x o t o B s t e l í a & | j . 

11—flua de 8. Bento-11 
(4M , 6 » e dom.) 

- -- I •• .• • -

A d v o g a d o 

Dr. DAVID JABDDI 
Incumbe se do patrocínio do causas 

olvels, crimes, commerciaes o orpha-
nologicas, em qualqner instância. 

S PAULO 
Èscriptorio: largo do Theeonro, 6, 

sobrado. 
Retidencia: Avenida Intendencia, 18o. 

(até 21) 

"ÂNGELO S0LB1ATI Â C. 
Vinho KTHA, de 1HRB, dúzia 181 

> OATTINABA (Plemonte), > H S 

> BOSCHETTO, 1801, > 1-4 • 

Deposito de champagne legitimo, co-
gnac francez e cogdàc Italiano, queijos, 
azeite de Lucca superior, vinhrta bm 
quartolaa e molas qnartolas. 

20, Rua Dr. Joio Moro, 20 
(Largo do Jardim) 30—& 

A d v o g a d o s 

O dr. Manoel Antonio Duarto de 
Azevedo reabriu sen èscriptorio de 
advocacia nesta cidade, a rua do Com-
merclo n. 16, onde trabalha com o 
dr. JoSo P. Monteiro. (até Sd) 

A Grammaíica Portugueza 
e os «Sedimentos da Qrauimatlca» do 
dr. Augusto Freire da Silva aebam-sd 
A venda ein caaa dos 

E D I T O R E S E D E P O S I T Á R I O S 

. ( . I I . E W D n i K Z I «Sfc c . 

. 20-15_ 

Elixir M. M o r a t o 

Sr D.Carlos. —Constando-mo ha tem 
po, qne varias pessoas desta cidade e 
sens arredores têm feito UHO, com muita 
tantagein, de sua preparação RüxJr 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar rn&o delia em minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para a&tr-
mar, a bem da humanidade, que ê nm 
dos melhores remedios que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja-

neiro). 

Ageqtes em S. Panlo: 

P e i x o t o K s t e l l a & C . 

11—Bua dr S. Bento—11 
(4~, H» e dom.) 

Dr. José Alvares Rubiâo 
M e d i c o 

Consnltorlo: rua do Commercio, 31. 
Das 12 ás Í1 horas da tarde. 

Residencia: rua Conselheiro Nebias, 87 
Teiephouo, 403 00 - ( ! . , . 

A 8.a edição da 
G p a m m a l i c a P o r t u g u e z a 

e os «Rndimentoa da Qrammatica» do 
dr . Augusto Freire da Silva acham-
so A venda em todas as livrarias. 

20-10 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rlionmatls. 
mo, nevralgiaa. etc. é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Nelto. 

8 * — n u a D i r e i t a — a 
80—17 

Grátis 
Gnatis 

A todo o freguez que nos 

comprar de i 8000 para 

c ima, daremos 12 l i n d o 

chromos sortidos. 

CASA I2BBXIBA 
Rua de S. Bento, 56 A 
(1'roximo ao largo do TUiuiio) 

30—2.1 

A' PRAÇA 
Commuulcaiuos ao oommercio que 

nexta data dn-solvemos a eocitdadí 
qne nesta praça girava sob à razão 
do Castro & fiandeira, retirando se o 
sócio Henrique Bandeira de Abreu pa-
go e satisfeito de «Ml capital o lucros, 
ficando todo a ac-tivo « pacsr.o a cargo 
do -oeio JTWA liiillíternio d" Castro, 
qne contlnúa coro o mesmo ramo de 
negocio. 

S . Paulo, 31 de julho de 1891. 
Jo*í Guilherme de Castro 

Henrique Bandeira de Abreu 

- a - a 

Para nma fazenda 
OfTeroce-se nm homem moço, oa« 

sado, propondo-se a laser osoripta da 
mesma 6 leoeionar o portuguez, fran-
oez, etc. Para informações: rna d* 
Santa Bphlgenla, â l , 8. Paulo. 

• • 8 - 2 
— i i • 

Criada 
Preclaa-se de nma ootldhelrn, maa 

qne qaMra morar em casa de nm ca-
sal, na rua D. Verldlana, 83. 8—8 

M emprego de capital 
. YÇRJgttfS. D M A « u a » d o 
L á m l i a r y , nas proximidades da 
egreja matriz, tres magniünos lotoa 
de terreno, muito proprios para neiita 
•orem edtfleadaa evlnhais para banhi -
•rt V a m o - N por itl>moS do cnsto, 
juntos ou anparadaiboute. 

Paira tratar,- A rua d* Quitanda, u . 
21-A, com 

taQU&DBS * C. 16—1 



6, 

0 • J f M. 

f A & r í u s s 
JOCKEY -CLUB D E S. PAULO a real isar -
se no dia 7 de outubro do corrente an 
no, no Hippodromo Paulistano. 

URAftDE PRBÉO JOCKeV-CLÜB.—Animaes de qual-

íjuet- paiz—Distancia, 3.000 metros—Prêmios, 5:000S ao 
i , ' , 1:500$ ao 2.* e 500S ao 3.»—Inscripção, 2008000 em 
duas prestações egjjaes, sendo a 1.,* no dia, 3 de setenibro 

ani-
me-

r 2:* nq dia de óiitribro. A falta de pagamento da 2. 
prestação eqüivalerá a I O R F A I T . 

OBSERVAÇÃO.—Só poderio disputar este pareô 
maes que até o dia dessa corrida tenham corrido, pelo 
nos, uma vez no Hippodromo Paulistano. 

Os venCtídores dos Grandes Prêmios Jockcy-Club de S. 
Paulo carregarão mais 5 kilos do que o peso que lhes com-
petir pela edade e sexo. 

As inscripções serão abertas na dia 3 de setembro, ao 
meio-dia, na Secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 25 de agosto de 1891. (até 3) 

O 2.'SECRETARIO, A . F o m m . 

Instituto D. Brazilia Buarque 
S B C Ç Ã O F E M I N I N A S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

C o l l e g l o A n d r a d e EH.-OI.-I N e u t r a l i d a d e 

Com indiviãualià&dc jurídica, nos termos do decreto n. 173 de 
10 de setembro de 1893 

Directores: II. Cyridiao B ü a r q u o — D . Brazilia Marcondes B i r q u e 

J a r d i m InfantU—InstrucçÃo P r imá r i a , Inter-
med i á r i a e Secunda r i a 

Eduçaç&o integral: P l i y n l c » , I n t e l l e c t u a l e m o r a l 

No *ntigo HOTEL SAN ATO RIO HYGIBNOPO-
IB—ponto o mala aprazível o galubre da otdads. Internato % 

Extern ato 
-p> . . . . . . . . . 

dIQcfo do coustrucçSo espoolal e apropriado. 

A' r u a i t o n a d o r Q u e i r o z , D H . W 
• e S 4 - elegante edifício especialmente ada-
ptado. 

Prospeetos nas livrarias o princípios estabelecimentos commorciaes da 
capital. 

Hotel do Fernando 
C A P E I , L A D A A P P A R E C I D A 

COMEÇO DA D3SCIDA DA CALÇADA DSSCIDA 
O i r i g M o 

FERKANDO MARÍANO e sua senhora D, MARCIANA 

L H O S 
CLIRICA oo 

, Neves da Bocha 
O i p e c l a l l í i l u 

Ocnllstn de diversos hospitfteí, mombro (lá Botile-
dndo OpbtRlmolofflca de Paris o da Sociedade 
de Medicina o Cirurgia do Kio de Janeiro, com 
longa pratica de Bua especialidade. 

R u a Victoria, 150 

' Das 7 ás 10 toras da manhã 
> Rua de S. Bento, n. 26 A 

Das 12 ás 4 horas da tarde 
Só 80 enoarrega 

doentes doa olhos. 
do tratamooto do 

A I\Tào a c c e i l a c ! 
W p a r a f ó r a « l a e » | 

c h a m a d o s 
p i t a i . 

Tratamento eapedal das affec-
çOes oculares pelos moth odoi 
qao a sclencia o a experlencia 
clinica aconselham de mais pro-
veitosos. 

A s opersçOei de o a t a r ao t a , 
strabismo, tatuago, estrei-
tamento do caüaf laci imal , 
e n t o o p í o n (reviramento dos 
cabellos para deotro dos olhos), 
p t e rys i o , etc., iRo praticadas 
com todos os preceitos sntlsepti-
cos, com resultados segnros e 
ordinariamente sem dôr. 

Ben consultorlo acha-se provido 
dás melhorei nachitias elcctricas 
de Chardin o de (laoffe, |>ara as 
spplicações do correntes conti-
nuas, que drto tHo bona resulta-
dos em algumas affecçOes ocula-
res de origem nervosa on lympha-
tica, dos apparelhos mais aper-
feiçoados para o examo da re-
fraoçRo, tendo, além disso, uma 
completa collecçllo de olhos arti-
ilcjaes para prothcse ocular. 

I)tsp6l de confortáveis accom-
modaçGcs com um bom sanatorío, 
para recebor em tratamonto doen-
tes vindos do interior; os pedidos 
devem-lhe ser felèos com 8 dias 
do antecedência e designados o ; 
dia da chegada e a estaç&o fér-
rea onde deve ser esperado o 
enformo. 

i 
SABONETE 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravi lhosa descoberta 
\ P P R O V \ D A 

l ' « l a l i i H | M i C l o r i a < « e r a l d e H y g l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, lnm fejto grande revolução pela 
acceitáçãò que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiflca, collo-
canjdo-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
clnaes até Hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

U i i n e l i i i M d o r o n t o 
RApInl inH, 

D > a i i i i < i » , 

8 a r d a » 
e n e 
a r l r l h r o » 

(;HK|ia 
E r u p ç õ e * r u t n n i w R 

lisa, 

Que, para melhor fwvirom aos sr.i. romeiros cora suas oxmas. famílias, 
acabam de inaugurar o sou novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esse fim, e de acuOnlo cora as leis de hygione, reunindo por isso todo o con-
forto, garantindo-lhea optlmus comrai dos com janellas o niugniticoa banhoB 
mórnos e frios. 50—3 

CASA ÀLLERRA 
Este estabelecimento de f a z e n d a s , m o d a s , con< 

fecções e a r m a r i n h o 

M u d o u - s e 
da rua Direita, n. 59-B p a r a a ant iga casa 

I0B-RUA DIREITA—10 B 
BtmlQl & Adolfo Heydenrslch 

D L L U B I ) 
r>-2 

deixando a pelle agradavelmente fresca e 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banlio è o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acçâo heneíica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que è considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innuiueros allestados de pessoas insuspei-
tas e deab;'lisados clínicos afürmam suaefflcacia. 

Para evilar falsiíicações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta, vermelha a firma dos agentes P.AIt-
VALHO KILii»» & GOMP. 

O B R A S C O M P L E T A S 
a u m p r e f a c i o d e L u l / . a o C u l i o 1 

CINCO ÍOMJÍIES COM O TOTAL DB 2447 PAOINAS 

I vol. — I V a r r a t l v c m 
, . . .». 

U v o l . — M l e c e l l a n e n 

P R B Ç O D A S 0 B R A B C O M P L E T / 3 . . . . 

' venda l esta redacção 

III v o l . — S e r á a e r l o V 

IV v o l . — E p l t t o d l o s l i e v i a -
K e n i - T h o n t r o 

voL— P o e a l a a 

K I I O O O 

AGUA DEBEM-SAUDE 
( F o n i e S a n t a ) 

BICÁRBONATAÜA—SODÍCIA—LITHIN1CA—GAZOSA 

Premiada tia exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A nelbor u u natural coihecida até boja para ourar as dynpeptias cbronlcaa, a> doenrt 

da fígado, doa rtna e da bexlg*; dissolvo aa arulaa dos rim e da bexiga, doBfaa oi enfarto, di. 
ligado e do taco. Tomada diariamente como A< 1UA 0B UliBA Cactllta a dlge«l»o, aigmenta t 
melhora aa artnaa, evitando o rileuraatlamo o T gotta. . • J . ' ' 

Pela menor quantidade do blcarbonato de i ,dlo QNA pouue E pelo JDATO eqnlllbrlo entre M-
doi oa sens princípios componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter o* Inconvenientes dl 
todas u suas almllares. 

Bata agn« naace em abufante manancial em Bem-sande, concelho de Vllla Flor. provlncl» 
de Trai-oa-llontes, sendo coàkeclda e apreciai):! desde remotos tempos peloa poros dessa prd-

vllhos%f curas qae deram á fonte o nome ~ 
nto só a fonte, como o logar em que e j ' 

1 rto, nfto teve até agora camlnbos accesslrels 

. aprt 
Tlncla que deila faziam uso e coibiam tao 
PONTB-BAKTA, nome por W . t i f j e é conheci' 
Como o logar ó muito monUbioso e quasl dej 
permitUssem oondnalr esta preciosa agua para os grandes centros, õ que fellamente agora 
reallsar, graças * grande fama q«e a agua adquiriu. 

Os mala dlstluctos médicos de Portugal a r nalyaaram e attestaram a sua efllcacla. 
Cada rótulo de garrafa tras o resultado da analyae. 
Pôde tomar-se só ou miitnrada com qoalqnor vinho, constituindo em amboa os casoa ums 

bebida multo agradavel e estomacal. l'ódo tornar-se duraato as refelçdes ou nos lntervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como As pessoas fortes: aos fracos estimula o appetil 

e angmenta aa forças; aoS fcttbs evita aa ln|l gestOes, prevlne as congestões do «gado e d< 
rins, e torna quaal lmpossivelhos ataques de gc :tao rbeumatlsmo. Muitas doonças de peile rol 
dos a todo o tratamento tâm sido curadas cora o uso continuado desta precioso agua. 

Im|>ork a d o r e i 1 
Bousa Brandto â Pessoa — Café Americano, 8. Paulo. 

D e p o g l l o s i 

Adriano de Castro Arasjo, rua do Commor lo 89-k—Paulicta—Borges, Mllhomens â Qulma 
ries, rua Direita—Alcantara Oftrrolra, largo Udi Icipal, ai . 

A' venda há» principais casai de bebida» e cafés. 
(2 vz. por 8«m. 

«0 ESTADO DE S. PAIM: 

BAR5: EL & COMP. 
a i a m — a 5 o — n 

BRONÒHITÍSS 

Constipações e Tosses 
XAROPE PEITORAL BALSAMICO 

D B 
' J u i n l i y , R O I H I V O H « IO P l n l i e l r o M a r l l l m o c o m l 

FINE CHAMPA6NE 
© • © K i D i f i i U J A 

í i , 
Almeida Guedes & C. 

0s proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á rua 
Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
fazer rcducção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimento espalhado pelos diversos salões de sua ca-
sa, encontram-se: 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, eslylns RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e P H W h s i A , forradas a damasco de seda e gobeiins, importadas das 
mais acreditadas fabricas européas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados; 
Enorme variedade de B1BELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortiinenlo, já 

em despacho na Alfândega. 

U H 3 S & BUS9E3 S C. 
4 3 e 4 5 — H u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S. PAULO 

. 3 

MORINS 
Horrocks Mll l ir & D. 

Acham-no os ooroditadoa morloi destoa 
fabricantes os Victoria Btorc, & rua de 
B. Bonto, 8-B. «1—8 

A o c o m m e r c i o 

Os abaixo aeeignados, tendo ooa _ 
do aos syndicos da massa fallld» 
Oliveira Uulmarftos & Comp. toda a 
massa autlva. conforme a esoriptnra 
publloa lavrada ilo cartorio do tabol-
iifto dr. Manoel José da Rilva, sclen-
tlflcara a quem Interessar qoe » trans-
feriram íi flrma qae constituíram com 
o ar. JoSo Ferraz, sob a razão social 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 

da qual tlcam fazendo parte como so-

lidários. 
A flrraa Costa, Ferraz 4 Comp. to-

ma, pois, a si a llquidaçfio da referi-
da massa Oliveira Uulmar&es & Comp., 
a cujos devedores participa qne se 
acha funcclonando no armazém, á rua 
da Bfta Vista, 42. para onde devem 
dirigir sua correspondência. NSo ton-
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roga se aos de-
vedores a fineza de providenciarem 
para o prompto pagamento de seus 
débitos, dirigindo se direetamente A no-
va tlrma, unlca habilitada a promo-
ver a l iquidado da massa, para cujo' 
fim, e para o do explorar o desenvol-
ver o commorcio de fazendas em gros-
so, foi constituída. 

8. 1'aulo, 21 do agosto de 1894. 
lü—7 Duarte, Costa & Cvmp. 

E L M R l m o r a t o " 
Certifloo era fé do ÜJTÍ grV.i <jne 

tenho appllcadn ora JUNIN,-!"» P;-T,,"II-
ticas chronica.s o «ovo p i .™ i . » 1 Küvlr 
M' Moruto, propagado [inr t' <-'3r,"H. 
obtendo «empre os nellit '"» <- '• 
Batisfacforios rosultados.—Lr Alfredo 
Alémdf Sá Mtnde*. ^Vassouras). 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o Ü H t n l l » « 

11—Bua de ti. Hrntn—U 
(4", 6 " o dom) 

g.1-17 

A 0 FRIO 
Vejam p GRANDE e VARIADO ' 

sortimeuio de 

C a p a s 
P a l e f ^ f s 

W a f e r p r o o f s 
de casemira para senhoras ms tmvsm 

K M 

X X y p o _ 
c a l y p t o s 

| > l i o 4 p l i l t o H « t e M o i l l o o c á l c i o e E u - | 
L o s - G I ó l t u l o i * 

Pharraaceutico A L V E S C A M A R A 

Approvado pela « xins. Irspectinia Oerui 'In Hyglono dos Estados] 
I Unido» do Krn-ll Na<4 contam mnhnm l < * n l i > l i l e l i o o p i o , 
(cuja íteçSo A prtejn^icial 4» i - l - l « n v h » . 

Preparado conhecido n««tfl R- sdo ha mr.ls ie SMÍH a n i l o s e 
(tendo já feito u i i l l i n r c * < l « CIH-I IH nas BT o a c í i l i o n f 
| c h r o n l c B n e i t g f t n l n * , t i t M » 4 , I n f l u e i i z a i , c o c f u e -
' l u c h e « todaK as moléstias das vias nspIVatorlas,na-< « - r l a a v a i * ' 

a d u l t o ü . ( 

B* encontrado em todas us O r o g n r l a t t e l * h «1 ' I I IHC IOH| 
[deste Estado. 

CARYAO CARDIFF E NEW-CA&TLE 

CARVÃO DÈ fORJA 
CIMENTO PÕRTLAND DE WHITE RROTHERS 

Contracta o fornecimento ás «ei radas de forro, fabricas, etc., ete., pa»» 
o que tem sempre nm grande rtock. 

O engenheiro Anfireto M, Bapti<ta, representante do O A F F U É R 
G l I l M L E a R I B E I R O , t e Santos. 

•Mriptorio: Jiua da Quitanda, n. S—lê. P a u l o 

C a i x a d o c o r r d o - B M . (dom. 4 U e 8 " ) . 

T E L H A S F R A N C E Z A 8 
í » fabrica Ceramica Tpiranga, vordora e outros produetos 

C O R B E T T & C . 

- a v A c o m e i t a b i t -
."tt4Jir; 

F r o p r l i t t r l o i d e d i p t i i t o a d i c w v ã o i i t t M t -

d é M k l b i I i d « 6 0 n n i i t 

C A B V Ã ( > 
Têm sempre grande quantidade em deposito, de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
MEW-OASTLE , 

pus;t, ijiif vendem pulou preços mais 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
! r, s * 

H e n r i q u e B a m b q r g 9 t C . 3 0 . 2 , 

C A S A N E G R A 
GR1N9B FABRICA DE f f l í i ê fS £GONOHiC0i> 

R U H l . l b e r o l t i »<LJ» i-ó , **3 — (Antiga S Josi) 

s . F^AULO 

Philadelpho de Gastro & C. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇÃO DE 8 . PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por unia grande reforma, acha se em condi-
ções de satisfazer toda e qualquer encommenda, tanto para a capital como 
f t f t è Interior. 

Limpam-se e concertam-se fogões e chaminés 45 - 31. . 

P R E Ç O S M Ó D I C O S 

S i o d a b g l l a à a a 

em poucos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as dôres rheumatlcas e ne-
vrálgicas era geral. 

3 ROA DIl-EITA -- 3 
30-17 

Fabrica de calçado 
Achb-r.i> ti i en ' a nu cibtio de ta 

cidade unia fairi"» de ra'çidn, ci ni 
todas a» n-m' liin'8 nec-»sir •'• ' m 
bôa frpguezl». 

A cjsa onde fuiii-uionaa f»M<>» 'era 
contracto por 5 l úuos, e o i'lui:ut>l ó 
modico. 

Informaçõça, na refaeçh desta /!«ViJ 
4—1 (2 v. p sen;.) 

S A H A r > B U S S Õ " 
P R E P A R A D A I - ~ P 

JÀIMF PAHAOEDA 
APPKOVADA PRLA BXMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros coitlficadosdo médicos dls-
tinetos e de pessoas de todi o crlter o 
attestani e pmon lsam o M e . l i í o 
R U H K I para ci.rar 
Queimaduras 
Nevraigias 
Contusões 
Darthros 
Rmplngens 
Panaoe 
C aspas 

Espinhas 
Uores rhe imatl aa 
Dores de .-abeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutaneas o mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A anlca e a molhor AGÜA DB TOI-
'JKTTE, reunindo em sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-.e ua Drogaria de I í ; >-
r u e i Sc C e m ] ) , o em todis ; s 
outras drogarias, pharmacius e ojas 
de porfu naila?. 

DINHEIRO 
A E Q U I T A T 1 V , % 

Casa do omprestimos sobre penhores, 
anctoriFada por Decreto do Qovorno de 
30 do maio de 1894. 

Empresta qualquer quantia sobre jó-
ias. pi-,nos, objectos do valor e mer-
cadories em geral. 

Compra e vendo ouro, prata, bri-
lhantes e toda classe de pedras pre-
ciosas. 

6 — Rua do Dr. Falcão — 6 
S. PAULO 

Acha se aberta das 9 horas da ma-
nhã í s 9 da noite. 30—li 

ELIXIR I . PRATO 
E' o soberano depuratlvo que veln 

salvar a Humanidade. Cura todos os hu-
mores syphilitlcos, eura o rheumatis-
mo e cura a morphéa. Foi dos indí-
genas qne voiu o segredo da cura da 
morphéa pelo EUxir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo: 

P e i x o t o I K I O I I H C . 

Bt«j de S. Bento, 11 
(4«.) H" e domi 

T H E A T R O S . J O S É 

C E R V E J A 

to B r a s i ! c l.t 

i;u;an8alla»i4i(i»s 

de forja, coke, ferro 
razoaveis. 

Contraclos com o? Governo» 
com as companhias de vapu>v, 
Ctonkp&nhíft da Nota Kelaudia. 

Agentes da 

Pacific Steam Kawgation ConipaBj 
e da Companhia da Nova Zclandia. 

Casa malfiz—Wilson. Sons ,v c*. Limited. Uondon 

Inglaterra, 
e com 8 

F l U A E B E M 

' .arditi 
SA'. Vicente 
wirnawiíwreo 
Kahia 
Kió Íp Janeiro 

.». H 1! 

j Santiá 

I Vlrrnieyidóo 
Vtfilt 
tli t'L 

W W * ' 1 5 - 3 5 

e em São Paulo 
d o C o m r r e r o i o - 4 3 ( ^ o b r a d o ) 

iiiiTniíÉfliffiiifa 

barris rara vhopk 
guribfas para dr.zias 
csixus (te 3 e 4 nuiias 

E L O 

smiptnrio da 

Companhia Anlarotioa Paulista 

R U A F O R M O S A , 1 

< U f a n d a - s e t o b e l l n <li P R « ' Ç » H <• < | U O I » 

(kit. itórtl^ez»! 

Fabrica de guano para café 
F R A T B L L I IVf ^ R C H E S I N T 

S. t»AUI.O 

c ó n i i B l o , r i i x * *9* (M o , 

s, operas-comicas e 

C I D A D E D E R O M A 
DB 

Flaphael Tomba 

HOJE 
IES3P3E€1fA.€^L<íS 

D o m i n g o , 9 d e s e t e m b r o HOJE 
M e ; u n d a representação da t&o applaudlda opera cômica em 8 actos, 

dos srs H. MBII/HAC e L. HALBVY, musica do maestro C . L o c o c q , 
intitulada 

0 DUOUEZINHO 
( L E P E T I T D U C ) 

Gorl Pasqnall—II slgnor di Monllaadj-y, 
Poggi-I l slgnor di NavaUlss, D . 

II Doca di Parthenay, ara. C 
Br. C. C. Tosi—Baocollo, precettore, h 
Malronl—Berpardo, ordlnanza, P. Bsbatinl—Tl si| 
II sigflor dl Nanoy, L . Gamberlni—La iigoora ' 
B. Cattaneu—LA dnchessa dl Parthenay, A. Poggi—Koggero, psggto, sr. n 
landi-Gerrad. Idem, N. Lanzlnl—Glorannl, id„ K. Gualtieri—Eraeste, 
a . Ponieran—Bnrico, ld . , J . BartoAI-Giuliano, id„ O- Gualtlerl— 
ld . , A. Lambi ase—Carolina, damigelia d'onore, sra. M. Barbollnl-1 
Rocca dl Tnono, dUe. dl Lunevlllc, N. Lanzlnl- Mdlia. dl St. Aneml 
di Lunevllle, R. «nait lerl-Bftto Msestra, B. OrUndl—Primo cnooo, ir . 
Sabbattlnl—Seoonío cnoco, C. Oppl. 

Signore, dame, paggl, offlelíll, loldati, contadinl, eto, 

BRRVBMBNTB—II H a r b l o r a d l M t y i g l l a , drama joooao 

3 actos, do maestro Cf. Paiiittto 

GBANDE 80CCB8B0 I ULTIMA 

1.* ropreayntaçto da opereta cômica, em 3 actos, do 
Zeller, intitulada 

I L V E N D I T O R E D l Ü C f i ^ L U « 

ai 
dito. 

T . 

1 

mwiipy 

ri»* ífl[ 
( D e r Vojclktindler) 

•' • ',ihÉk 

• ;[ 
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ü C O A l A l L l l ^ p l i e B . J A l f J L O 

V 1 

ULTIMA D u a i i v r i l l t ' ! ! 
U t l l M i d i S A P ? ? Á c r o l E C O N O M I A 

E 

A s s e i o 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 1 7 0 1 
O MO do SaponiXcao cm tod«» » cuni d, fumllli, fabrlcn' hotoli. botequim, eto. 

«o. 6 lfldlipoDBftvol como principal Taclor da limpa» (trai sob a liao» do roal economia 1 A 
applICAçiu d Bata produclo á llmpoaa da loueaa da barro, porcollaua, forro balido, eilnnbado o e«-
multado, utanallloa do coalnha, garfos, faoaa, colhrrci, artigo, do aoo, forro, folha, bronla o oobre 
• do um roaoltado maravilhoso. Usual vaatagom offorocc ainda o Saponàcoo empregado om 
arllgoa do marinoro, como «ejam oatatuarlaa, banbaln», meaas, oacadaa, balaoatna, tolelraa, eto.; 
• bem aaalm na avagom de caaaa e om toda norte de objeotoa de madeira llaa on pintada. 

Mais barato 25 por cento do que qualquer outro producto 
similar estrangeiro 

A * v e n d a o m t o d a s MM p r i n c l p u e s C I I H M d e f e r r a -

( S e n » , d r o g a r i a s , a r m a r i n h o s , e t c . , e t c . 

ÜNICOS DEPOSITÁRIOS BM S. PAULO 

L E B R E , M E L L O & C O M P . 

(S.u e dom.) 10-9 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 

d e t o d o s OM t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o s 

COMO S E J A M : 

CartOea do visita e commerciaoa, participações, marras de papel, notas, 
facturaa, recibos, memoranduns, circulares, reosituarios, rotulos, formularlos-
lotras, notas de consignarão, importação o dlfferença, vales, talOes, appella, 
ÇOes, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo oom perfeição, preço modico e prorapta oxecuç&o. 

Rua Direita, e 15 de Novembro, 29 

Caixa do correio, SS KBCRIPTOBIO CENTBAL, rua Direita, 14 

S . F Â i L C l 

Io Portlmi 
I M a r c a C o r o a 

Est* afamada marca, qualidade superior, em barricas de 

1 8 0 K I L O S 

As barricas de 180 kilos sBo preferidas para o consumo geral, 
por seu custo Bor relativamente muito menor e ser muito mais difflcil qual-
quor avaria. 

Vendsra por preços sem competência 
« J l 

Anderson, Sotto Maior &€. 
4 4 , ©<2) C O M M J S a C S C t » 

8. P A U L O 20—i9,. 

VíDOYA Dl LUIGI 

Licor hygienlco, anti febçii, eatimulador do appetite e faculta a digestão, eto, 

Concessionário» para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s n o E s t a d o d e 8 . ( " n u l o 

I r m ã o s F a l c h i & C . 

S a I P A ^ l a O 

i r a 
C A L V I R G E M E E X T I N C T A 

A melhor e mais acreditada C a l para oonstrucç&o. 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n o i a 
P o d i d o s a 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

( E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a ) 

. 60- 48 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEP08IT0 do queijos minelroB, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia a de diversas procedoncias, 

Q u e | J o s d e P e t r o p o l l s 

i?eis diversos assim como vinho do Porto « Bordeam 

P R E Ç O S M O D I C O S 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

— R u a da Boa V is ta — O » (alt.) 

S . 

u i f f l r l M r t 

. . . . Depois da muitas experlencias 
• aourado estado sobre o seu grande 
romedio Bllxir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaek e em minha 
clinica particular, resolvi, de aeoordo 
oom o meus Uluatres eoliegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. SA Men-
des, appllcal-o pela seguinte férma, 
sendo casos de syphilIS Inveteradas 
rheumatiomo chronico e boubas. . . . 

tenho tido o melhor suocesso com 
o Bllxir M. Morato, e alguns dos meus 
oollegas chamam-lhe com rasfto de 
salva-vidas. O sou remeílo 6 tim pro-
dígio e único como anti-syphllitioo • 
»ntirhoumatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra r Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo: 

P e i x o t o B s t e l l a 

11—Sua de 8. Bento—11 

(4M, 0 " e dom.) 

Pr iços corr«ato8 da 

F A B R I C A - ' 
DE , 

PHOSPHOROS de SEGURANÇA 
a V l l l a M u r l i u i n u 

Premiada nas exposições de Paris, de 
1889, e Chicago, ultimamente 

A Companhia Industrial de S. Paulo, 
n&o tendo agentes, vende os seos 
PBOSPBOROS DK SEGURANÇA por preço 
modioo, no Escriptorlo Central, & roa 
Direita, n. 14. 

1 a tá 6 latas a 41*000 
10 > 60 » » V2IOOO 
60 » 100 > > 401000 

A D I N H E I R O 
16-6 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 

d e 8 . P a u l o 

F A B R I C A 

d a 

VII,LA MARlANNA 

Aperfeiçoada com novas machl-
I nas e apparelbos, p6do agora riva-
1 Usar com oe phoaphoroa extran-
Igelros, tanto em qualidade oomo 
| em preços. 

V E N D E M - » » 

X4-EUA DZB1ITA-14 

Escriptorio da Companhia 

x vmomnn 
P O R T U G U E Z 

Rimettido âirecla-
mante 

p a r a 

o armazém 

ÁUREO PAULISTA 

DE 
S, di Castro Nwes 

RUA AURORA, 1&0 

Preço : 
DÚZIA: com garrafaa 169 

* : aem » 149 
Deridainente engarrafado; e 

gaa noa domicílios. 
«MARCA KE0IBTRADA» 

Société Générale de Transporta Ktri-

I 

O VAPOR 

P R O m G E 

esperado om ( t a n t o s no principio 
do mez de setembio, satiírà, depois â t 
lndlBpensavol demera, para 

M o n t e v i d é o 

e B u e n o s - A i r e s 

A C o m p a n h i a fornece c o n d u c ç a o 
n a t u l U f a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
d e t e r c e i r a c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 

ÉS. P a u l o — R u a José Bonifácio, 26 
S a n t o s — R u a 16 de Novembro, 17 

C o m p a n h i a 

L L O Y D - B B A S I L 1 I B 0 

I i I I V I t A n o S U L . 

O PAQUETE 

S A T E L L f T E 

Bahlrá do S a n t o s no dia 2 de se-
tembro,ao meio-dia, improterivelmonte, 
para 
P a r a n a g u á 

A n t o n l n a 
8 . F r a n c i s c o 

D e s t e r r o 
R i o - G r a n d e 

e M o n t e v i d é o 
Para fretes e passagens, na agenoia: 

Roa Xavier da Silveira, 66 
S A N T O S 

1 1 VELOCE 
Varlgailoai Italiana 

AGENCIA GERAL NO UHASIL 

R I O D E J A N E I R O 

R V J A P R I M E I R O O E M A R Ç O , 3 » ( S O H R A O O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
\ 

Àgwitefl era Ò. Panlo: _ ^ _ . AA 

A. FREDERICO SGHÜLZE & C . — R u a de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITU COMP.— 

V A P O R E S a 

N o r d - A m e r l C a (eü-8tiriing Casllt), O u ç a d l G n i l l e r a , V l t -
t o r l a , D u c h m s a d l G ê n o v a , S u d - A m e r i c a , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v i d é o , L a s P a l -
m a s , O l t t á d l G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
Esperado e m S a n t o s no dia 14 de setembro, sahir&, depois de In-

dispensável demora, para 

Q e n o v a e N á p o l e s 

o m escala pelo 

R i o d e J a n e i r o 

Preço da passagem do 3.» <1 »'A 

Í O O S O O O 

Sacca-se sobre todas s l clda<!P« n Vill»S da Italla. 

fimittom-so cheques & vUta tol r n ca<xa da mesma oompanhla. 

Para passagens e mais Informaçõos, o>m os agentes: 

A . P r e d e r l c o S c h u l z e «Sfc <".., rua do S. Bento, 62, S. PAULO 

O s c a r H o r s c h l t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G o u l a r t 

O VAPOR NACIONAL f 

I T A R A R É 

Esperado do Rio .de Janeiro, em 
Santos, a 4 de setembro, segulrí, de-
pois da indispensável demora, para os 
portos de: 
C a n a n é a 

I g u a p e 
P a r a n a g u á 

S . F r a n c i s c o 
e I t a j a h y 

Para carga, passagens e mais infor-
mações, trata so na 

Praça 11 de Junho, 10 
Sobrado 

S A N T O S 

Société Générale de teporls Maríti-

mos à vappiir de Marseille 

O VAPOR 

I E 

esperado em S A W X O S a t ^ o dia 
4 de setombro, sahlrá, depois d t in-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

e N á p o l e s 

A companhia fornece conducç&o gra-
tuita para bordo aos passageiros de 
8.* classe e suas bagagens. 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP 

S . P a u l o —ma José Bonifácio, 26. 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17 

KNOTT PítlNCE UNE 0F STEAMERS 

Sabidas regalares de vapores para 
New-York 

BRITISH PBIMCE 26 de setembro 
IHDUK PRIKCE 6 de. outubro 

O PAQUETE -

Esperado de Montevidéo, sahlri 
para 

NEW-YORK 
Para carga e passageiros, trata-se 

oom os agentes 

B E L M A R Ç O & C-

S . P a u l o e SAntos 

Esperado em Santos no dia 12 de setembro, sahirá, depois da lndiBpen 
savel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

com recaia pelo Rio de Janeiro. 

Os passageiros de terceira classo ter&o conducçao gratuita para bordo. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 9 0 S 0 0 0 
Agentes ! 

S . P a u l o — J o ã o Briccola & Gatti, rua Jotlo Alfredo, 17-A. 
S a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rua Primeiro de Março, 37. 

L a V e l o c e 
N A V I G A Z I 0 N E I T A L I A N A 

A G E N C I A G E R A L IVO R R A S I L 

R I O D E J A N E I R O 

R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » ( » ( S O B R A D O ) 

l a x lothmann & G, 
Aventes cm S. Pau o : 

A. FREDERICO SCHULZE & C . — R u a de S. Bento, 62 
Em Santos: 

0SÇ\R HORSGHITZ b COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

V a p o r e â ; 

W o r d - A m e r i c a (ex SUrling Castle), O u ç a d l G a l l l e r a , V l t -
t o r l a , D u c b e s s a d « G ê n o v a , S u d - A m e r l c á i , 

M a t t e o R r u z z o , M o i i t o v U l ó o , I^as P a l -
m a s , C l t t á d e « e n o v a . R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

O PAQUETE 

I 

v- t 

: Esperado e m S a n t o s no dia 4 de setembro, sahlrá, depois da in-

dispensável demorai para 

G ê n o v a , N á p o l e s e T r i e s t e 

com esoala pelo 

* R i o d e J a n e i r o ' 

Preço da passagem de 3.* elasse 

l O O f l Q O O r 

Sacca se sobre todas as cidades e vlllas da Italia. 
Emittem-se cheques & vista sobre a caixa da met>ma oompanhla. 
Para passagens e mais informações, oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e dk. C . , rua de S. Bento, 62, A PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z A C . . praça da Republica, 41, SANTOS. 

MLHET IM ( 9 5 

Q. D E LA L A N O E L L E 
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Romance marítimo 
->, * c vi saio Dl 

M. P inhe i ro Chagas 

P A R T E III 
A TEMPESTADE E O BAILE 

V I I 

BOE-RAÇXO 

Oí delegados da tripnlaçSo 
retiraram-se; sabiam que o of-
flcial de serviço não lhes podia 
deferir o requerimento sem con 
sultar o immediato. 

Entretanto Lartigue achára 
o capitão-tenente ítivelles em 
conferencia com o sargento de 
mar e guerra; voltou alegre-
mente para junto de Cabocbe. 

—Victoria, meu filho I dizia 
elle, apanhei licença de ir a 
terra para ti e para mim; dis-
se ao tio Rivellei que minha 
lrmfi eatá em Argel e que é 
tua noiva, de fôrma que elle 
perguntou ao sargento se algum 
de nós estava retido a bordo.— 
cNKo eat&ol respondeu C a » de 

„ Ferro, engulindo em sécco.» 
«Ponha-os na primeira lista> dis-
te-lhe o honrado e digno velho. 
O bandido foi obrigado a escre-

ver os nossos nomes, e ahi tens 
tu 1 

Ainda Lartigue não acabara 
de falar, quando o immediato 
e o sargento subiram à tolda. 
Merval recebeu ordem de man-
dar formar a tripulação. 

Formaram-se logo os quar-
tos ; estabeleceu-se um grande 
Bilencio, e o sargento leu a se-
guinte ordem do dia: 

«Previne-se a tripulação que 
se concedem licenças para ir 
á terra a todos os homens que 
não estão de castigo, hoje, do 
mingo, amanhã à tarde, ou de-
pois de amanhã.» 

Um murmurio de satisfacção 
percorreu as fileiras. 

O sargento proseguiu desi-
gnando os felizes que estavam 
auetorisados a irem immediata-
mente para terra. 

Armou-se a lancha. Lartigue 
e Cabocbe embarcaram. 

Apenas a lancha largou, ouviu-
se um prolongado apito, e a voz 
rouca do meatre de quarto bra-
dou em seguida: 

Toca a divertir I 

Um alegre tumulto respon-
deu a este annuncio laconico, 
rangeram as escadas com o peso 
dos marinheiros que iam- fazer 
os seus preparativos de recreio. 

—Súcia de ralassos I dizia Pe-
dro Cordier circulando no meio 
da multidfto, s im. . . toca a di-
vertir I . . . Vocês deviam pesar 
• céra o ar. de Merval, que foi 

quem foi pedir ao immediato... 
Mas guarda debaixo I guarda 
quando o commandante voltar I 

—Ave de máu agouro ! . . . 
patife de Cara de Ferro I cai-
man ! . . . respondiam em voz 
baixa os marinheiros. Está fu-
rioso 1.. . mas não pôde impe-
dir qae noB divirtamos I . . . O 
Br. de Merval, eBBe é que é um 
marinheiro de truz, pois então I 

Já, entre os castellos, presi-
dia mestre Paiiie ao jogo de 
eBpada, com a dignidade trium-
phante de um velho esgrimiç-
ta; os mestres, que o reconhe-
ciam por seu decano, rodeiavam-
no, e esclareciam no com o seu 
conselho nos golpeB duVídoaos 
Demais não era sem etiqueta 
que se combatia; os juizes do 
campo não consentiriam que um 
adepto cruzasse o ferro antes 
das formulas e das cortezias con-
sagradas pelo costume. Não te-
riam consentido que os comba-
tentes depuzesaem as armas, sem 
trocarem um aperto de mão e 
um beijo de paz. | 

Depois do florete, seguiu se 
o espadão; uma numerosa ga 
leria dava palmas e tripudiava 
de prazer a cada golpe bem • 
atirado, n cada finta habilmen ' 
te aparada; mas, se. por falta' 
de destreza, algum doa comba 
tentes se deixava desarmar da 
sua eapada de páu, um riso ho-, 
merico retumbav» entre a* trin-, 
cheira», • ' 

Trillanchet foi convidado a 
tocar rabeca, e os mestres dè 
dança avançaram a seu turno. 
Os solos, oa cliasaez-croisee, e os 
passos mais desusados em ter-
ra fizeram a adfairàção geral. 

Os jogadores de páu figura-
ram no fim; os seus talentos 
eram apreciados pela masBa doe 
espectadores, e o enthusiasmo 
mais demonstrativo rebentava, 
todas as vezes que, por um salto 
dado em regra, o luetador des-
concertava o Beu adversário. Hou-
ve saltos desordenados e risadas 
que faziam tremer a fragata. 

Alguus picheis de vinho com 
sgua', distribuídos por ordem do 
immediato. foram maravilhosa-
mente acolhidos entre castellos; 
maB foi um copo de vinho puro 
que Flageolet levou da Bua parte 
a Kerprigent que tirava os nú-
meros do loto. Porque, na ba-
teria, uma numerosa esquadra 
se entregava a este divertimen-
to favorito. 

A voz do gageiro de prôa 
tinha-os a todòa suspensos. Cada 
bola valia para o auditorio não 
só aa commoçOes do jogo, mas 
também um improviso burles-
co. Homem que saiba tirar com 
perfeição oa números do loto, 
nlo «e contenta em nomear sec-
camente o numero que s&i do 
sacco; deve acompanhal-o com 
uma phrase rimada, tanto quan-
to lhe seja possível. 

N a 

adoptado para uso dos jogado-
res que não conheciam os alga-
rismos. Esforçavam-se oa que 
tiravam os números por acha-
rem uma analogia entre a fôr-
ma do algarismo e o commen-
tario de rigor. ABBim 2 era o 
marreco, 3 o corcunda, 8 a oa-

baça, 11 as pernas do gallo. 

Graças a esse engenhoso me 
thodo, muito antes daB licções 
de Phylon Binomio, Patourneau 
conhecia a fundo OB primeiros 
noventa aignaes da numeração. 
Mas os farçantes cançaram-Be de 
denominações tão simples; ad-
mittiram se então os trocadilhos, 
as rimas, as tolices mais phan 
taaticas, OB contra-Bensoa mais 
imprevistos, aa alluBõeB de to-
dos oa generoa. 

Kerprigent tinha sempre o 
improviso prompto; com um 
tom magistral, bradava: 

<40 - O judeu do dispenaeiro— 
que tosquiaria um ovo no peneiro. 

<15 —Reliquia de sentinella— 
em bretão panella. 

<77—Viva o immediato.— 
Como é guapo I 

<4—Chapeo de gendarme em 
terra.—Fóra o sargento de mar 
e guerra!» 

Este desejo aedicioao, qne a 
liberdade do jogo auctorlsava, 
pareceu que vinha tio a pro-
pósito, que se sustentou no nu-
mero immediato. 

<84 - O diabo a quatro —para 
M O DÔr como Um amolastro, 

vPIVipiWV ' yjr , ^^wm- - wwmvw '̂ p̂̂ wr̂ Mî p̂̂ j 

<66—Oh ! que argahaz I — 
Leve o diabo o senhor Satanaz!» 

Continuaram todos a rir; Ker-
prigent proseguiu: 

<28 liards, Bete soldos, se não 
é chalaça—eu dou um mesmo 
de graça.» 

Desta vez ninguém Be atre-
veu a rir; mas o gageiro não 
se desconcertou: 

<20—Que pula—ninguém lhe 
bula. 

<14—0 Homem Forte—com 
o bonet ao diabo deu a morte.» 

A historia de Quatorze, o Ho-
mem Forte, que matou o diabo 
com um bonet de policia, i uma 
das lendas phantasticaB do jogo 
do loto. 

<9—Que é novinho—-eu não 
gosto assim do vinho. 

<80—Que tem cabeilo na ven-
ta. 

<48—Calibre de mio cheia— 
para dar nos ingleses uma ta-
reia. 

<50—Da banda d'além—o ar. 
de Merval é homem de bem. 

<24—Edade cá dogageiro-r 
que é bom rapaz, mas tem pouco 
dinheiro. 

<21—Edade de Jenny—amais 
bonita moça, que eu nunca vi. 

<1— Primeirito—tom a fôrma 
de palito. 

<48 — Emquanto a tornos, com 
este são três. 

<80—Nlo é mentira—duas 
qua^rN para quem tira.» 

New Zealand Shipping C.° 

(LJsnlted) 

0 PAQUETK IKOLTT 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, om O d e s e t e m b r o , 
sahlrA para 

L O N D R E S 

oom escalas por 

T E N E R I F E e 
P L Y M O Ü T H 

depois da indispensável demora. 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, validos por 12 mezes, £ . 4 » . 
Este paquete tem exoellentos acom-

modaçOea para passageiros de 1.', 2." 
e 8.» classe. 

Todos os paquetes desta linha sSo 
lllnminados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons Limited 

RUA DO COMMERCIO, 43—Bobrado 

S . P A U L O 

Pacific te N&vig&tioD Gompaoy 

O PAQUETE IKQLEZ 

S O R á T A 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 10 de setembro, sahlrA para 
L I s b A a , L . a P a l l c e (La Ro-
chelle). P i y m o u t h o L l v e r -
p o o l , no mosmo dia. 

Estos vaporos tocarSo de ora em 
deante no porto de L . a P a l l c e 
(La Rocholle), om logar de D o r -
d é u s . 

Reducç&o nos proçoa das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta, £ . 30 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 0. 

Passagem para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ . 30. 

Vinho de mesa fornecido grátis aor 
passageiros de todas as classes. 

Os paquotes desta linha B&O illuml 
nados a luz nlectricã. 

Para passagens e outras informações, 
cora os agentes 

Wilson SODS & C„ Limited 

RUA DO COMMERCIO, 43-So6rado 

H. P A U L O 

Sial Companhia dt Paquetes a Vaper de SenlkamplM 

S c t h l d a s p a r a j a ] E u r o p a 

D a n u b e 

do R i o , no dia 11 do setembro 

Thamet 26 de setembro, do Rio 
Nile 9 de outubro » » 
Clyde 28 » » » » 

V i a g e n s r a p I d a s 

LISBOA 13 dias 
SOOTHAMPTON 16 » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

T B A M E S 
do R i o , em 9 de setembro 

Nile >4 de setembro, do Rio 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, oom o sr. Q. O. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; em Sar. 
tos, oom ara. Holvrorthy, EUls & C. 
em 6. Paulo, na C a s a L m p t o n , 
rua de B. Bento, 41 e 43. 

Dormentes 
Compra-se e oontracta-se qualquei 

quantidade de dormentes. Paga-se bem 
e à vista. Trata-se na ma-de B. Cae-
tano, n. as. 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 2 de setembro de 1894. 

Tabellas afixadas hontem: 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. * vista 
Londres 9 3/9 9 1/8 
Paris 1.018 1.032 
Hamburgo 1.258 1.270 
Italla — 950 
Usboa | 

• Porto j sterllno 9 8/8 g 1/8 

Agendas de Por-
tagal — 485 

New-York — 6.420 

B r l U s h l l a n k 

Londres 9 3/8 
Paris 1.018 
Hamburgo 1.205 
Italla -
LlsbOa • Porto. — 
Provincial _ 
Hsw-Yerk — 

9 1/8 
1.081 
4.280 

960 

C o m r n e r c l o e I n d u i 

V» » í / 8 
. . J .OÍ j 

Londres.... 
Paris 

1.267 

6.480 

i t r l a 

9 8/18 
1.03, 
1.27! 

' «70 

B r a s l l i a n t s c h e B a n k f i a r 
O e u t n c h l a n d 

Berlim oHamb.. 
Londres 
Paris 
I ta l la , . 
Ne*-Yorl..jiii 
Portugal 
Heepanha 

1.255 
9 3/8 

1.017 

1.172 
9 3/16 
1.030 

940 
8.360 

« 2 

C . C r e s t a A C . 

Londres 0 8/8 
Parla -
Hamburgo — 
Italla (saqqss).. • — 

» (vales). . . . — 
Lisboae Porto.. — 
Portugal . . . .<<< "* 
Hespanha . . . . . . . " 

9 1/8 
1.035 
1.970 

950 
960 
405 
470 
926 

O mercado <lo cambio teve hObium 
regular animação, eífectuando-so sa-
ques & tsxs reservada de 9 7/16, 0 
15/8» e B 1/8. 

No mercado do ouro continua a ha-
vor falta de soberanos. 

Km Santos o papei particular deu 

9 9/10. 
O mercado do cambio fechou firmo. 

COTAÇÕES 

A e ç f t e s 
Vood. Co 

Companhias: 
Paulista Integ. 240$ 235» 
Idem com 3 0 % 75« ,0S 
Mogyana, Intcgrallsadas — 170» 
Central Paulista. 100$ — 
Mechanlca Import 150$ 130$ 
Lius Stearipa — — 
Sul Brasilolra — 70$ 
Christoffel & Btapakoff 40$ 80$ 
Pabril Paul istana. . . , . — — 
Industrial de B. Paulo. — 40$ 
Serviços Marí t imos. . . — — 
Telephonloa 900$ 160$ 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 160$ 180* 
Com 20 % 40$ 223 
Cart. comm 110$ 130$ 
Com 2 0 % 40$ 22$ 

tivradoros-, 100* 95$ 

nltode 8. Paulo 40$ 80$ 
Idem da 2 ' emlae&o.... 40$ — 
Comm. elnd 1»0$ 185$ 
ConstructorA* Ag r — «0» 
B. Paulo. »10$ 100$ 

L e t r a s h y p o t h e e a r l a s 

Banco de C. R e a l . . . . 73$ 72t 
Dnlâo «0$ 67$ 
tatend. Muniolp 80$ 75$ 

Apól ice • 

Do Estado < • 
Qeraes 

D e b e n t u r e s 

ViaçSo Paulista. — 68$ 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bodorla de Rendas, de 3 a 6 de setem-
bro : 

Café bom i$630 kUo 
Café escolha 1$050 » 

M A I O R E S E M B A R C A D O R E ã 
NO M E Z DE AGOSTO 

Naumann Qeep & C. 03.926 
ArbucKlo Brothers 41.949 
Steinwender Stoffregan & C. 39.484 
Ooetz Hayn & C . 20.187 
Th. Wllle & C . «6.324 
Kari Vaiais & C . 21.021 
J . W . Doaoe ft C. 16.749 
Hard Rand & C . 16.307 
Holworthy Ellis & C. 11.015 
A. Trommel & C . 10.892 
Bil. Johnston «t C. 10.807 
Levering M p . 9-639 
Huyer Obl A C . 9.600 
Z . Bulc.w A C . 8.361 
Aug. Lenbi & C . 8.016 

S A H I D A S DE CAFÉ 
Para a Europa : 

Vap. ali. Pcftagonia 
» fr. Ville San Nicolas.., 
» ali. ántimina 
» f r . Bourgogne 
» ital. Matteo Briaio... 
» ali. Ptrnnmbmo ..... 
» » Santos 
» hutig. Nayy Lajos.... 
» ali. Pelotas 
» fr. Espagne 
» iug. Humboldt 
» ali. Petropolis 
» fr. VjUe Ceará 
» ing. Federation 
> Ital. -Colombo 
> ali. Bio 
» » Amazonas 
» > Itaka 

Scs. café 
16.673 
13.149 
9.103 
4.500 
2.410 

: 7.387 
18.128 
27 700 
4-854 
4 .77» 
4.098 
8.209 

18.025 
7.688 

. 2.600 
10.057 
21.843 
22.647 

Vap. ali. Cavua 
» ing. Ofc»tese Prince.... 
» » Queetuland 
» > LXábrutz. 

-•»• 203.643 
Fsrs os Hatadoa-üntdos -. 

8os. café 
8.365 
8.361 

43.674 
26.100 

Delcomyn 8.907 
» » Namyth 14.006 
» » Dt Bag 26.071 
» » fiuffon 18.341 

146.825 

mm ' ' » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORXS ISFZKADOS HO BIO 

2 Rio da Prata, Manitoba. 
5 Santos, Btrfania. 
5 Liverpool e esc., Liguria. 
5 8antoa, Salerno. 
6 New-jfsJiifld, Kalkoura. 
7 Bordeaax e ew., Equateur. 
9 Southampton e esc., Ihames. 
9, Rio da,Prata, Emento Simons. 

10 Rio da Prata , Barata. 
10 Rio dá 'Prata , Danube. 
18 SantCS;^. Paulo. 

v t f i p a a * u m DO »IO 
2 Itajahy « esc., Itararé. 
•2 Porto* do Sul, Itanema. 
2 Rio d f P r a t á , por Santos, Pravence. 
3 Santos, Jlotarto. 
5 Caravflllas e esc., Athayde. 
5 New Yofk e esc., Htveltus. 
5 Imbetlba, Elisa Souto. 
5 Paraty e eec., Sepetiba. 
6 New Orleans, Bessel. 
6 Valparaiso e cie., Liguria. 
7 Qenova e esc., Rosário. 
7 Oenova e esc, Arno. 

10 Europa, Sorata. 
12 New-York, Mexican Prince. 
15 Genová'6 esc., B. Paulo. 
16 Trloste e esc., Vittoria B.« 

TAtosas — r m p o a KM SADIOS 
ã Rio, SatelUte. " ' 
3 Rio, Paroauassi. 

3 . Rio, 1 

3 Rio 
3 Rio, 

> Grande do 
i,. Itdnema. 

Sul, Babitonga. 

8 Europa, Oamfána'. ' 
4 Qenova'e aai., Rosário. 
6 Rio da Pra ta , Bearn. 
6 Europa, Provence. 

12 Buropi, JCceln. 
15 Bio da P r a U , Uontevideo. 

f t t m m A sásm m u n a 
2 Porto» Aa M.SatMte. ,, 
» N«w-York> Btefumia. 
8 Porto* â s 9a\ Itararé. 

Jp^. - JL ~ Jte • B.. 

Paris. 

P a u l o 

« • V U B'1/14. 
1.02-4 1,040 

SS 
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í i ^ M S ; 
• Buro» Osrrientes. 

BsrOjfc, ParofuassU. 
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